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passou a quaresma, 

que comece o carnaval. 



 
 

RESUMO 

Esta pesquisa trata da construção da figura da baiana que excedeu seu estado de 

origem e ocupou lugar de destaque nas escolas de samba do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Buscamos identificar, no desenvolvimento do carnaval paulistano, a presença dessas 

mulheres. E, a partir de um estudo etnográfico com a ala das baianas da Escola de Samba 

Unidos do Peruche, desvendar seu caráter simbólico e histórico, sua identificação através 

de acessórios, vestes e movimentos corporais enquanto agrupamento da ala e a noção e 

satisfação de pertencimento e comprometimento coletivo. 

 

Palavras-Chave: antropologia urbana; ala das baianas; carnaval paulistano; escola de 

samba 

 

ABSTRACT 

This essay deals with the construction of the female Bahian figure, which 

extrapolated its state of origin and occupied a prominent place in the samba schools from 

Rio de Janeiro and Sao Paulo. We have studied the presence of these women in the 

development of the Sao Paulo carnival and, through an ethnographic study with the 

Bahian ward from samba school Unidos do Peruche, we unveiled its symbolic and 

historical character, its identification through accessories, dress code, body movement, 

and the notions of belonging and collective commitment. 

 

Key-words: urban anthropology; Bahian ward; samba school 
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O ENREDO 

 

1.1 ï A escolha do enredo 

Peo licena ¨s Baianas da Peruche, ¨s Tias, Donas e Madrinhas Negras, peo 

licena ¨s Tias, Donas e Madrinhas, a todas as baianas e mulheres do samba, peo licena 

aos mais velhos, eu venho falar das baianas no carnaval da Pauliceia. 

Foi em 1996, aos 9 anos de idade, que tive meu primeiro contato com escola de 

samba, fui com familiares conhecer a Escola de Samba Sociedade Rosas de Ouro, que 

naquele momento se preparava para o carnaval de 1997 com o enredo ñS«o Paulo, capital 

mundial da gastronomiaò. Meu primeiro desfile foi no carnaval seguinte, em 1998, 

quando a escola foi para a avenida com o enredo ñSamba da Garoaò, que homenageava 

os Dem¹nios da Garoa. Desde ent«o eu me tornei fascinada pelo carnaval de S«o Paulo e 

passei a acompanhar todo processo de constru«o e realiza«o dos desfiles das escolas de 

samba, desde a escolha do samba-enredo at® o momento do resultado final, na apura«o. 

 Entretanto, foi somente em 2014, durante a P·s-Gradua«o lato sensu cursada na 

Funda«o Escola de Sociologia e Pol²tica1, que pela primeira vez comecei a investigar 

este ambiente ademais da foli«, sob uma perspectiva antropol·gica, seus s²mbolos e ritos. 

 O primeiro levantamento de pesquisa que desenvolvi sobre o tema tratava da 

contextualiza«o hist·rica da Escola de Samba Camisa Verde e Branco, escola que nasceu 

do primeiro cord«o carnavalesco da cidade de S«o Paulo em 1914. Em seguida, antevi 

meus estudos na presena da Velha Guarda nas agremia»es, sobre a presena e 

participa«o no desenvolvimento do carnaval e na atual rela«o com os demais setores e 

componentes da escola. 

Sob essas recorda»es pretendo apenas situar-me quanto aos caminhos de minha 

pesquisa e minhas motiva»es enquanto investigadora diante do meu objeto de estudo. 

A partir de ent«o, dentro da vasta rede de possibilidades que se encontra nas 

escolas de samba, que abrange diversos e distintos elementos de pesquisa, e a trajet·ria 

de minha forma«o2, este estudo se concentrou no tratamento espec²fico da ala das 

baianas da Escola de Samba Unidos do Peruche pela metodologia etnogr§fica.  

Delimitado este recorte, al®m da compreens«o do preparo e organiza«o atual da 

                                                           
1 O curso foi ñEstudos Brasileiros: sociedade, educação e culturaò, e meu primeiro estudo sobre escolas de 

samba de São Paulo foi sob a orientação da Professora Doutora Isabela Oliveira Pereira. 
2 O ingresso no mestrado na Universidade Federal de São Paulo em 2015, as disciplinas cursadas no 

decorrer do curso e a orientação do Professor Doutor José Carlos Gomes da Silva. 
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ala, em sua abrang°ncia apuramos tamb®m a origem da figura da baiana, do 

desenvolvimento da ala nas escolas de samba, sua fundamental e caracter²stica presena 

no carnaval at® os dias de hoje; abordamos a quest«o territorial do surgimento e 

desenvolvimento das escolas de samba na cidade de S«o Paulo e, principalmente, o estudo 

da dessa ala, que nos permite refletir sobre a presena da mulher nesses espaos. 

A escolha pela agremia«o Unidos do Peruche se justifica por se tratar de uma das 

mais antigas da cidade de S«o Paulo, fundada em 1956, al®m de ser uma agremia«o com 

devido reconhecimento da participa«o da mulher em sua hist·ria. Um exemplo disso ® 

que a Unidos do Peruche foi a primeira escola de samba a elevar uma mulher ¨ fun«o de 

ñpuxadoraò de samba-enredo para o Samb·dromo do Anhembi em 1991. Coube  ̈Dona 

Maria Bernadete Raimundo ocupar uma posi«o majoritariamente masculina. Al®m disso, 

tamb®m influenciou o enredo que a escola apresentou na avenida em 2017, per²odo de 

realiza«o do meu trabalho de campo ï ñA Peruche no maior ax® exalta Salvador, cidade 

da Bahia. Caldeir«o de raas, cultura, f® e alegriaò ïque trazia um tema dos mais 

tradicionais no samba da Unidos do Peruche, a valoriza«o da negritude e da cultura 

negra, al®m da exalta«o da baiana neste carnaval. 

Tomamos como refer°ncia de in²cio da pesquisa o final do s®culo XIX ao tratar 

do surgimento da figura da baiana, e as primeiras d®cadas do s®culo XX, principalmente 

na cidade de S«o Paulo, uma vez que se trata de um momento de intensa efervesc°ncia 

social e cultural, com importantes movimentos migrat·rios e regionais da comunidade 

negra paulistana, que resultaram na forma«o das primeiras associa»es carnavalescas. 

Por conseguinte, nos atemos ¨ experi°ncia em campo junto ¨ ala das baianas no preparo 

para o desfile do carnaval de 2017, sendo este o marcador final da pesquisa ï n«o da sa²da 

de campo que, ouso dizer, nunca consegui realizar. 

Para tal explana«o, nos valemos, portanto, da utiliza«o de material hist·rico 

como componente para compreens«o e an§lise de informa»es identificadas na 

etnografia. A combina«o de dados antropol·gicos com material hist·rico surge como 

uma alternativa metodol·gica para compreens«o do agrupamento dessas mulheres nas 

agremia»es at® os dias de hoje, ainda que a intera«o e a observa«o intensa ï m®todo 

caracter²stico da antropologia ï sejam a grande sustenta«o dessa pesquisa. 

Os levantamentos hist·ricos como parte constituinte do estudo foram realizados 

como forma de di§logo com as viv°ncias de campo e processos observados. Portanto, a 

hist·ria nos guiar§ ao tratarmos da forma«o da figura da baiana tal qual conhecemos hoje 

ï muito al®m de um tipo regional feminino; da forma«o dos territ·rios negros na cidade 
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de S«o Paulo; al®m de fundamentar a discuss«o sobre o carnaval e as escolas de samba 

na cidade. 

Meu primeiro movimento e grande esforo quando me propus a estudar algo t«o 

caro e t«o pr·ximo a mim foi tentar o distanciamento ou, por que n«o dizer, o 

estranhamento do meu objeto ï tradicional premissa das Ci°ncias Sociais como forma de 

garantir as condi»es especiais de pesquisa e an§lises marcadas pela subjetividade, como 

® pr·prio no campo da Antropologia. Busquei o movimento de compreens«o do ñfamiliarò 

ao encar§-lo como ñex·ticoò e, conforme orienta»es da bibliografia a respeito, seria 

ñnecess§rio um desligamento emocional, j§ que a familiaridade do costume n«o foi obtida 

via intelecto, mas via coer«o socializadora e, assim, veio do est¹mago para cabeaò 

(DAMATTA, 1978, p. 06).  

Uma das mais tradicionais premissas das ciências sociais é a 

necessidade de uma distância mínima que garanta ao investigador 

condições de objetividade em seu trabalho. Afirma-se ser preciso que o 

pesquisador veja com olhos imparciais a realidade, evitando 

envolvimentos que possam obscurecer ou deformar seus julgamentos e 

conclusões. Uma das possíveis decorrências deste raciocínio seria a 

valorização de métodos quantitativos que seriam ñpor naturezaò mais 

neutros e científicos. 

(VELHO, 1978, p. 36) 

A tese da pretensa neutralidade das Ci°ncias Sociais foi colocada em 

questionamento pela Antropologia Interpretativa, pois especialmente os estudos fundados 

na observa«o etnogr§fica se sustentam no dado qualitativo, que se caracteriza pela 

constru«o subjetiva. Conforme nos sugere Geertz (1978), a etnografia se caracteriza pela 

dimens«o microsc·pica e pelo car§ter interpretativo do objeto, isto ®, a natureza de  fictio, 

no sentido em que se trata de ñalgo constru²doò, ñalgo modeladoò pelo pesquisador, mas 

ñn«o que seja falsoò, fruto da mera atividade do intelecto (p. 23-24).   

Retomando as discuss»es sobre a subjetividade na vertente do ñex·tico versus  

familiarò, amplamente problematizada entre os antrop·logos urbanos no Brasil, 

constatamos que  a abordagem de DaMatta (1978) destoa daquela elaborada por  Gilberto 

Velho (1978), que discorre sobre o fato de o objeto ser familiar n«o implicar 

necessariamente que seja conhecido, pois ñdispomos de um mapa que nos familiariza com 

os cen§rios e situa»es sociais (...) no entanto, n«o significa que conhecemos o ponto de 

vista e a vis«o de mundo dos diferentes atores em uma situa«o social nem as regras que 

est«o por detr§s dessas intera»esò (VELHO, 1978, p. 40). Por conseguinte, o 

envolvimento com o objeto de estudo n«o constitui necessariamente um problema, pois 

existem n²veis distintos de apreend°-lo. 
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Compartilho a ideia de que o pesquisador faz parte de sua pesquisa, ® um sujeito 

ativo e vivo no campo, que suas experi°ncias s«o elementos que constituem seu modo de 

observar, refletir e transcrever (BAITZ, 2006). 

Minha proposta, portanto, ® que a partir deste lugar eu consiga apresentar uma 

pesquisa fundamentada em um di§logo horizontal entre a academia e as baianas com as 

quais me relacionei e me relaciono. 

Sem contato ainda com a dire«o da escola e da ala, comecei a frequentar os 

eventos abertos ao p¼blico da escola para conhecer este espao ainda desconhecido para 

mim. Fui na festa de lanamento do enredo em maio de 2016, em seguida, ̈s eliminat·rias 

para a escolha do samba-enredo definido em julho deste ano e, quando comearam os 

ensaios para o desfile de 2017, fiz contato para conversar sobre minha proposta de 

pesquisa e saber da possibilidade em realiz§-la na agremia«o. 

Amigo de outros carnavais3, foi o ator, core·grafo, sambista e respons§vel pela 

comiss«o de frente da Unidos do Peruche no carnaval de 2017, R®gis Santos, que me 

apresentou na Unidos da Peruche para o desenvolvimento do estudo. 

Consegui, atrav®s do R®gis, uma reuni«o com o presidente da escola Sidney de 

Moraes (Ney) na quadra da agremia«o, fora do hor§rio de ensaio ï foi a tarde de um dia 

de semana. Pude neste dia falar sobre minha trajet·ria em escolas de samba, a motiva«o 

de minha pesquisa e meu interesse em realiz§-la junto ¨ ala das baianas da Unidos do 

Peruche. Fui muito bem recebida por ele, assim como por toda escola no decorrer do 

trabalho; desde ent«o, deixaram ña escola aberta para mimò e se dispuseram a me ajudar 

no que fosse preciso. Marcamos um novo encontro, dessa vez em um dia de ensaio, era 

um domingo de agosto de 2016. Nesse dia fui apresentada pelo presidente Ney ¨s baianas, 

na sala onde elas se encontram e se arrumam antes de entrar na quadra, ao Maur²lio Silva, 

diretor da ala das baianas, e aos coordenadores. 

O presidente Ney me apresentou ¨ ala como uma ñjornalistaò que queria fazer uma 

ñmat®riaò sobre as baianas da Peruche. Agradeci a abertura e acolhimento da escola e 

contei um pouco sobre o que imaginava, naquele momento, o que exatamente buscava 

ali, tentei frisar que era um ñestudoò sobre a ala desenvolvido na ñ§rea da antropologiaò 

                                                           
3 No carnaval de 2014 eu desfilei na Rosas de Ouro na ala do ñSamba C°nicoò, projeto idealizado e dirigido 

pelo R®gis Santos que, conforme sua defini«o, visava ñcarnavalizar o teatro, teatralizando o carnavalò. 

Neste ano a escola levou para a avenida o enredo ñInesquec²velò, que falava sobre os ciclos da vida 

marcados por momentos inesquec²veis, e o ñSamba C°nicoò encenou sobre os medos da inf©ncia a partir 

da representa«o de conhecidos personagens do cen§rio do terror. 
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ï uma express«o desconhecida nos centros urbanos, ou pelo menos ali. Falei sobre a 

ñhist·ria do carnaval de S«o Pauloò e sobre a ñparticipa«o da mulherò neste contexto, 

falei sobre a ñpresena da mulherò nas escolas de samba nos dias de hoje, da ñimport©ncia 

da ala das baianasò nos nossos desfiles. Disse do meu entusiasmo e tentei ser objetiva 

sobre o que me parecia ·bvio, apesar de n«o ter conseguido me expor claramente quando 

do di§logo com o presidente Ney. 

Esse foi o meu primeiro impasse quanto a ño que eu estava fazendo aliò e o ñcomo 

dizer sobre o que eu estava fazendoò. A ideia, t«o bem estruturada ï ao menos na minha 

cabea ï, sobre o desenvolvimento de uma ñpesquisa etnogr§fica das baianasò n«o era 

suficiente, tampouco explicativa. Afinal, o que eu buscava ali? 

Essa inquieta«o me acompanhou e movimentou o meu esforo em tornar 

compreens²vel o que era tudo aquilo, inclusive o que eu mesma ainda n«o compreendia 

ou n«o esclarecia. 

Tracei algumas quest»es para que me guiassem no campo como: quem s«o as 

baianas? O que faz essas mulheres serem baianas? Por que s«o? O que isso representa 

para elas? Com essas perguntas, buscava n«o exatamente respostas, mas caminhos de 

compreens«o sobre daquele agrupamento. 

Os primeiros estudos antropol·gicos, ou, pode-se dizer, os primeiros contatos com 

povos n«o europeus, estavam relacionados ao contexto da coloniza«o europeia e ao 

interesse pela expans«o das fronteiras comerciais e culturais. Os primeiros registros de 

outros povos n«o foram feitos por antrop·logos, mas por mission§rios, viajantes que 

passavam informa»es em sua maioria de natureza etnoc°ntrica. ê medida em que essa 

expans«o ocidental foi acontecendo, a Antropologia foi se desenvolvendo e constituindo-

se enquanto ci°ncia que estuda o homem em sua totalidade. 

A ci°ncia do homem, desde ent«o, tem se preocupado principalmente com o estudo 

dos ñsubalternosò. Contudo, a investiga«o do homem na cidade ï ou ñhomem civilizadoò, 

conforme denominado pelos ocidentais ï tornou-se igualmente interessante. A 

antropologia contempor©nea tem se ocupado amplamente dos fen¹menos urbanos. A 

alteridade, o estudo do diverso, n«o mais se coloca no horizonte do distanciamento 

geogr§fico. A complexidade da vida urbana conduziu a pesquisa etnogr§fica ao 

enfrentamento das diversidades que nos s«o pr·ximas. Considerando-se as diferenas e 

complexidades existentes na vida e cultura urbana, a multiplicidade de grupos culturais se 

apresenta como motivos igualmente relevantes de aten«o (MAGNANI, 2003). 

A antropologia demonstra interesse pelos grupos minorit§rios em detrimento dos 
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grupos dominantes, seus temas s«o tidos como perif®ricos, no entanto, ela n«o mais se 

debrua apenas sobre os ñcostumes ex·ticos tribaisò, mas agora tamb®m sobre quest»es 

de popula»es que vivem nos centros urbanos. Trata-se de bases de pesquisas com mesmo 

rigor metodol·gico, mas voltadas para o estudo de grupos que vivem na cidade, assim, 

parte-se de uma leitura que privilegia o olhar ñde dentroò para os movimentos sociais urbanos 

(DURHAM, 2004). 

A investiga«o, ao se concentrar no conjunto de mulheres inseridas no grande 

evento urbano que ® o carnaval na cidade de S«o Paulo, se constituiu em um momento 

privilegiado para an§lise antropol·gica, pois a perspectiva microsc·pica nos permitiu 

compreender n«o apenas as suas representa»es, mas tamb®m suas rela»es, crenas, 

conflitos e toda uma diversidade consoante ¨ vida dessas mulheres na metr·pole, embora 

n«o fosse esse o nosso principal objeto de estudo. 

No meu primeiro contato com a ala, quando fui apresentada pelo presidente Ney 

a elas, aos coordenadores e diretor das baianas, falei rapidamente sobre minha pesquisa ï 

falei que estudava a presena da mulher na hist·ria do carnaval de S«o Paulo, desde a 

funda«o da Lavap®s4 com Madrinha Eunice at® os dias de hoje, e que focava a pesquisa 

na ala das baianas ï ala de mulheres que representam as mulheres que tiveram importante 

atua«o nas primeiras manifesta»es do samba e do carnaval no pa²s ï, por isso gostaria 

de acompanh§-las na prepara«o da ala para os ensaios, durante os ensaios, at® o momento 

do desfile. Tanto o presidente, quanto toda ala, na movimenta«o de um dia de ensaio, me 

deixaram ¨ vontade e se colocaram ¨ disposi«o para o que eu precisasse. 

A sala das baianas ® pequena, fica localizada atr§s do palco da quadra da 

agremia«o. Depois que todas chegam e que os informes da semana sobre os ensaios, 

eventos, hor§rios, defini«o de roupa, entre outros, s«o passados, elas se arrumam para 

entrar no ensaio e neste momento se nota um revezamento espont©neo na sala para que 

todas estejam prontas a tempo. Conforme ficam prontas, v«o para um local fora da sala, 

dando espao ¨s que ainda n«o se vestiram. 

Enquanto acompanhava este movimento em um local fora da sala, uma baiana que 

logo se arrumou me procurou, era Dona Maria L²gia Rosa, perguntou meu nome 

novamente e disse que assim que falei de Madrinha Eunice o cora«o dela disparou, 

lembrando do primeiro carnaval que desfilou, quando tinha 30 anos de idade, em 1975, 

escondida de toda fam²lia e junto de Dona Eunice, na Lavap®s. Como me relatou em 

                                                           
4 Primeira escola de samba de S«o Paulo, em atividade at® hoje. 
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conversa: ñNem minha irm« ficou sabendo que eu sa² (...) Foi muito, muito bom! Sabe 

aquele segred«o?ò. 

Eu precisava ainda conseguir explicar o que fazia enquanto pesquisadora, mas 

nessa hora percebi que, de alguma forma, para Dona L²gia, ao menos, eu tinha 

conseguido. 

Fiquei com o telefone do Maur²lio, diretor da ala. Na semana, conversamos e ele 

combinou com as ñBaianas da Corteò5 de chegarem mais cedo na quadra, no domingo 

seguinte, para conversarem comigo, pedi que chamasse tamb®m Dona L²gia. 

Os ensaios na quadra comeavam por volta das 20h e iam at® ¨s 22h. As baianas 

chegavam a partir das 18h, marcamos a conversa para as 17h. Me preparei para o encontro 

com gravador, caderno de campo, c©mera fotogr§fica e algumas quest»es norteadoras do 

bate-papo, tais como: como comeou na escola de samba? Quando foi isso? E como 

ingressou na ala das baianas? O que isso significa para voc°? 

A primeira a chegar foi Dona L²gia, que logo se sentou ao meu lado no banco e 

contou que, quando o Maur²lio entrou em contato com ela falando da nossa conversa, 

tudo que ela j§ tinha vivido no carnaval at® aquele momento passou em sua mem·ria 

ñcomo um filmeò. A ansiedade daquela fala que exteriorizava uma mem·ria aquietada 

era tamb®m a minha em dar conta daquele in²cio de campo t«o valoroso. 

A conversa posteriormente agendada com todas elas ï Dona Olga, madrinha; 

Dona Maria do Carmo, rainha; Dona Maria Aparecida, princesa, Dona Marlene, princesa, 

e a Dona L²gia ï foi excelente. Revelou a participa«o delas e das fam²lias com os 

movimentos culturais e territoriais da comunidade negra da cidade. Naquele primeiro 

contato, al®m de ouvi-las, claro, eu sentia uma necessidade imensa de explicar meu 

interesse por elas na minha pesquisa. Devo ter falado demais e talvez, naquele momento, 

ter sido apenas mais uma das diversas entrevistadoras que as procuram, haja vista o 

desembarao e prontid«o com que respondiam minhas quest»es sobre a Peruche, sobre as 

baianas, sobre o tempo e suas hist·rias no carnaval. 

Entusiasmada, contei tamb®m de meus carnavais na avenida. No intuito de 

relacionar nossas viv°ncias, de emergir no encontro ao mesmo tempo quest»es pertinentes 

ao desenvolvimento de minha pesquisa como quest»es que nos aproximassem, no intuito 

de transformar aquele momento de entrevistas em um bate-papo mais descontra²do e 

                                                           
5 Basicamente a Corte das Baianas ® formada pelas baianas que t°m mais tempo e hist·ria na escola, votada 

entre elas, e ® composta por uma madrinha, uma rainha e duas princesas. Exploraremos mais este tema 

adiante. 
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informal, buscava que ficassem ¨ vontade comigo, bem como eu com elas. Eu n«o tinha, 

com isso, qualquer orienta«o metodol·gica r²gida, apenas sabia que, de acordo com 

James Clifford, toda experi°ncia antropol·gica ® ñfruto do di§logoò com o outro (2008), 

e isso favorecia nossa aproxima«o, alcanava um patamar que ultrapassava a rela«o de 

entrevistadora-entrevistada. 

Os ensaios da Peruche aconteciam, portanto, aos domingos, e desta forma, 

semanalmente, eu estava na quadra da agremia«o com um caderninho para anota»es de 

campo e meu celular com c©mera e gravador, e acompanhava os movimentos da ala. 

Chegava junto com elas, antes da abertura da escola para o p¼blico, acompanhava a 

arruma«o para o ensaio, momento em que se vestiam de baiana, se enfeitavam com 

acess·rios e maquiagem, acompanhava a ala durante o ensaio e ao final, quando voltavam 

para a sala das baianas para se destrocarem, pegarem seus pertences e irem embora. Na 

sa²da da escola ainda acompanhava algumas delas at® o ponto de ¹nibus pr·ximo ou at® 

algum trecho do caminho para nossas casas quando nossos caminhos eram os mesmos. 

Eu, que morava perto da quadra, logo estava em casa, entre 23h e 23h30. Apesar 

do cansao recorrente do ensaio ï era em torno de 5 a 6 horas seguidas de dedica«o ¨ ala 

ï e por conta do hor§rio ï j§ tarde da noite de domingo ï, eu procurava organizar as 

anota»es e observa»es do campo no mesmo dia, para depois transform§-las em texto. 

A pesquisa de campo foi constituída por meio da observação e do diálogo com as 

baianas ï minhas informantes. De acordo com Clifford, ños eventos e os encontros da 

pesquisa se tornam anota»es de campoò, e ñas experi°ncias tornam-se narrativasò 

(CLIFFORD, 2008, p. 39), que, posteriormente organizadas na escrita, elucidam as 

experiências do pesquisador. ñO texto, diferentemente do discurso, pode viajar. Se muito 

da escrita etnográfica é feita no campo, a real elaboração de uma etnografia é feita em 

outro lugarò (CLIFFORD, 2008, p. 39): é quando os informantes se desligam de seu 

contexto e entra o etnógrafo como um tradutor literário que une o leitor e o nativo através 

da produção textual. 

É nesse sentido que orienta Roberto Cardoso de Oliveira (1996), ao nos dizer que, no 

exercício do trabalho do antrop·logo, n«o basta a ñdomestica«o te·rica de seu olharò, mas 

também é necessário saber ouvir e, por fim, escrever. 

Mas se o Olhar e Ouvir podem ser considerados como os atos 

cognitivos mais preliminares no trabalho de campo (...), é seguramente 

no ato de Escrever, portanto na configuração final do produto desse 

trabalho, que a questão do conhecimento se torna tanto ou mais crítica. 

Um livro relativamente recente de Clifford Geertz, Trabalhos e vidas: 

o antropólogo como autor (...), oferece importantes pistas para 
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desenvolvermos esse tema. Geertz parte da ideia de separar e, 

naturalmente, avaliar, duas etapas bem distintas na investigação 

empírica: a primeira, que ele procura qualificar como a do antropólogo 

ñestando l§ò (being there), isto ®, vivendo a situaão de estar no campo; 

e a segunda que se seguirá àquela, corresponderia à experiência de 

viver, melhor dizendo, trabalhar ñestando aquiò (being here), a saber, 

bem instalado em seu gabinete urbano, gozando o convívio com seus 

colegas e usufruindo tudo o que as instituições universitárias e de 

pesquisa podem oferecer. Nesses termos, o Olhar e o Ouvir seriam parte 

da primeira etapa, enquanto o Escrever seria parte inerente da segunda. 

(OLIVEIRA, 1996, p. 22) 

Apesar da minha presena em todos os ensaios da escola, a ideia da ñjornalistaò 

que tinha ido fazer uma ñmat®riaò sobre as baianas ainda pairava no ar, por®m n«o 

condizia com a minha insistente frequência aos domingos, com um caderninho de 

anotações na mão, uma câmera fotográfica e o gravador no celular. Ora, eu já tinha 

entrevistado formalmente algumas delas, já tinha feito imagens, o que mais eu queria ali? 

A ideia da publica«o de uma mat®ria sobre elas despertava um interesse e uma 

ansiedade que eu cuidava para esclarecer. O interesse desperto vem no sentido de 

evidenci§-las, emergir e dar aten«o ¨s suas narrativas, isso foi muito interessante, pois 

era o que eu buscava, queria ouvi-las. No entanto havia tamb®m uma ansiedade que fazia 

me indagarem ñpra quando seria essa mat®ria?ò e ñonde ia sair?ò; existia uma pressa que 

eu cuidava para conter, reforando que era um estudo e que demoraria para ser 

apresentado. 

De tempos em tempos eu pedia ao Maur²lio para falar nas reuni»es que antecediam 

os ensaios sobre o desenvolvimento da pesquisa, sua finalidade etc. O espao sempre me 

foi concedido. Acredito que a cada fala nossas expectativas foram se equilibrando. 

Depois de um tempo em campo, eu deixei de ser a jornalista, mas n«o passei a ser 

a antrop·loga6. Penso que consegui explicar que n«o estava escrevendo uma mat®ria sobre 

as baianas. N«o que o fato da produ«o de uma mat®ria me incomodasse, me incomodava 

n«o conseguir transmitir com clareza o que estava fazendo, e eu sabia da import©ncia em 

comunicar isso para minhas informantes, al®m, claro, da preocupa«o quanto ¨ 

expectativa em cima de uma mat®ria que n«o sairia.  

Por um curto per²odo senti que se tornaram indiferentes ¨ minha presena, talvez 

a ideia de um estudo n«o lhes fosse t«o interessante quanto uma mat®ria jornal²stica. 

Acredito ser compreens²vel se pensarmos na abrang°ncia e acessibilidade de uma mat®ria 

e de um estudo acad°mico, enquanto a visibilidade da mat®ria se propaga por diferentes 

                                                           
6 Me perguntavam se eu era das artes, da dana ou da hist·ria, aos poucos fomos nos entendendo. 
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meios e redes, o estudo acad°mico basicamente se restringe ¨ academia. Ora, sabemos 

que s«o produ»es diferentes, em seus m®todos, desenvolvimento e finalidade. No 

entanto, isso movimentava mais meu esforo em esclarecer o que era essa tal de 

antropologia e mais ainda em escrever de modo que meu estudo acad°mico dialogasse 

com elas, as baianas. 

 Essa indiferena foi breve, e logo fui integrada ao grupo que foi mostrando cada 

vez mais interesse na minha presena, pesquisa e em me ajudar. 

Tenho em minhas anota»es de campo um dia que considero determinante para 

minha inser«o. Como mencionado, antes de todos os ensaios as baianas se reuniam com 

coordenadores e o diretor da ala, nesse encontro algum coordenador ou baiana sempre 

prepara um caf® e algumas levavam lanche para compartilhar ï torta, bolo etc. Durante 

esse encontro eu ficava do lado de fora da sala, acompanhando as informa»es, junto com 

alguns coordenadores e at® baianas que n«o cabiam na sala. 

Era domingo de um feriado prolongado, chovia muito e nesse dia eu levei 

impressas algumas fotos que tinha feito delas nos ensaios anteriores. Pedi ao Maur²lio 

que novamente pudesse falar sobre o que eu estava fazendo ali, sobre como estava 

desenvolvendo minha pesquisa e sobre o como poder acompanhar os ensaios com elas 

estava sendo importante para os meus objetivos. Nesse dia uma baiana me ofereceu caf® 

e outras se apertaram para que eu coubesse com elas na sala. 

Reforcei que era uma pesquisa, que demoraria para ser finalizada e 

entregue e me comprometi com elas que saberiam quando isso 

acontecesse. Ainda intrigadas mas mais pr·ximas me perguntaram: 

ñPesquisa para qu°? Para onde?ò. Falei da antropologia. Do estudo de 

grupos, rituais, s²mbolos, rela»es. Me perguntaram se era a mesma 

coisa que ñhist·riaò, respondi que no meu estudo utilizava muitos dados 

hist·ricos para compreens«o do que vivenciava com elas hoje. Acho 

que me fiz entender. No final me agradeceram, ñQue trabalho lindo!ò, 

ñPrecisamos mesmo de um trabalho desse!ò. 

(Caderno de Campo, 13 de novembro de 2016) 

Talvez tenha sido a forte chuva, o feriado, as fotos, talvez tenha sido tudo isso e o 

trabalho de todos os outros encontros, esse dia eu considero um marco no meu estudo. 

Desde ent«o, elas passaram a me procurar com maior frequ°ncia, queriam me 

contar delas e saber de mim, se apertavam e arrumavam um espao na sala para eu sentar 

e acompanhar os informes junto com elas. Nossa rela«o foi se estreitando a cada 

encontro. Entramos em processo de comunica«o, de troca. Conversamos cada vez mais 

sobre a antropologia, falava com elas sobre o estudo de grupos, manifesta»es, rela»es 

e rituais. Elas tinham a preocupa«o de saber se eu tinha encontrado o que fui buscar ali, 
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e eu dizia que sim, explicava o processo de pesquisa que parecia agora estar mais claro. 

Conversamos muito sobre o samba, sobre as escolas de samba, as baianas e outros 

carnavais. Conversamos sobre sexo, sobre amores, aborto, filhos, marido, fam²lia, dores, 

doenas e perdas ï e sobre perdas, na semana do desfile, perdemos a nossa Rainha das 

Baianas, Dona Maria do Carmo Oliveira. Trocamos telefone, presentes, tiramos selfies, 

me adicionaram no grupo do Whatsapp da ala e nos adicionamos nas redes sociais. 

Enquanto alguns antrop·logos sofrem em campo com a falta de informantes, eu 

me deparava com a situa«o inversa, tinha informantes em excesso. 

A ideia inicial da pesquisa era trabalhar com as narrativas das principais 

informantes quanto ¨ rela«o com a escola de samba, com as baianas e suas perspectivas 

deste cen§rio. Ainda que a Unidos do Peruche tenha a Corte das Baianas, que foram as 

primeiras mulheres da ala que entrevistei junto com Dona Maria L²gia, e isso se 

apresentou de in²cio como um delimitador de meu recorte, tantas outras me buscaram 

para tratar de suas lembranas. Desconsider§-las seria silenciar essas vozes que se 

revelavam para mim e ir contra a proposta de um estudo que pretendia emergir a mem·ria, 

presena e vis«o feminina. 

Optamos, ent«o, por encontrar pontos de converg°ncia nessas narrativas e 

trabalhar com categorias que as representassem, por exemplo: tratavam-se de mulheres 

independentes frente ¨s atribui»es dom®sticas e tendo suas distintas trajet·rias 

vinculadas pela ala que comp»em ï a ala das baianas da Unidos do Peruche. 

No ¼ltimo encontro de 2016, durante a confraterniza«o da ala, fui convidada por 

elas e pelos coordenadores a ser baiana. O convite foi aceito. 

No primeiro ensaio de 2017 deixei o caderno de campo e o gravador para vestir a 

indument§ria da baiana, a minha feita pela baiana e costureira Dona Sandra. Cada baiana 

® respons§vel pela sua vestimenta no ensaio: a saia, o saiote que vai por baixo da saia para 

dar arma«o, a blusa, o toro, o sapato e os acess·rios (brincos, an®is, colares, pulseiras). 

Fui vestida e arrumada por elas, me emprestaram an®is, colares, pulseiras e 

maquiagem, me ensinaram quanto ¨ postura e at® mesmo sobre o ñrodar a baianaò, n«o 

t«o simples como pode parecer. A cada ensaio me observavam e me orientavam quando 

necess§rio para que eu me integrasse ¨ ala sem qualquer diverg°ncia: momento e lado 

certo do giro, movimento dos braos e das m«os e segurana da ala para que ningu®m 

passasse no nosso meio, ou, como falavam, para que ningu®m cruzasse o ñquadrante 

sagradoò que form§vamos.  

Agora que meus movimentos eram voltados para a performance da baiana ï o 
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giro, a dana, a disciplina, a postura ï, n«o era mais poss²vel me voltar para anota»es e 

registros em campo. Dessa forma, ao chegar em casa depois dos ensaios, minha aten«o 

se voltava para a transcri«o das observa»es e viv°ncia como baiana do dia. Ainda que 

muitas vezes meu corpo estivesse cansado ï e eu me considerava honrada por vivenciar 

e poder relatar essa experi°ncia ï, eu cuidava para documentar sempre no mesmo dia 

como tinha sido aquele ensaio. 

Ainda no in²cio do ano, a assessoria de imprensa da escola me procurou 

solicitando que gravasse uma mat®ria jornal²stica para a Rede Globo sobre a pesquisa que 

estava desenvolvendo na agremia«o. Pois bem, agora sim, uma mat®ria. 

A pauta da mat®ria era sobre minha trajet·ria em escolas de samba, minha 

pesquisa na Unidos do Peruche e o convite para desfilar como baiana. As informa»es 

foram colhidas em dois momentos, o primeiro foi na biblioteca da UNIFESP Guarulhos, 

local em que contava sobre o despertar para a pesquisa, e o outro foi na quadra da 

agremia«o junto com a ala. 

Neste segundo momento, em que as baianas participaram da grava«o, algumas 

foram tamb®m entrevistadas e contaram sobre o significado de participarem do estudo. 

Isso foi muito interessante pois ilustrou suas desconfianas e curiosidades quanto ¨ minha 

presena na ala, como na fala de Dona Ivone Alves, em que diz: ñ[Ela] ficou espiando. 

Eu falei para as minhas amigas: ela deve ser alguma espi«. E a² de repente, cad° a 

Nathalia? T§ l§, no meio das baianas. Alguma coisa ela estava procurando aqui e ela 

achouò. Tamb®m foi abordada a rela«o criada ap·s os meses de conv²vio, como relatou 

Dona Irene Barbosa: ñEu conto tudo pra ela. Eu brinco, eu sou muito brincalhona. A² eu 

falo: aquele carinha t§ olhando pra mim, o que voc° acha?ò. 

A mat®ria foi ao ar no dia 06 de fevereiro de 2017, no programa SPTV 2Û edi«o7. 

Ap·s a exibi«o da mat®ria, muitas vieram conversar e discutir sobre a pesquisa 

comigo, acredito que a did§tica com que a produ«o do jornal relatou o que eu fazia ali 

colaborou tanto para o esclarecimento da pesquisa, quanto para o interesse delas a 

respeito. A repercuss«o da reportagem contribuiu tamb®m para que elas fossem 

destacadas dentro da agremia«o e reconhecidas em seus ambientes de conv²vio fora dali. 

A visibilidade que alcanaram gerou uma motiva«o bastante positiva para toda a ala. 

Ao final do processo, n«o sei se associariam meu estudo ¨ antropologia, mas a 

no«o do que ® isso e do que eu fazia l§ ï um estudo esmiuado, detalhado, do cotidiano 

                                                           
7 Link da mat®ria: <http://g1.globo.com/sao-paulo/sptv-2edicao/videos/t/edicoes/v/sociologa-esta-fazendo-

uma-pos-graduacao-em-samba/5632330/>. 
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daquelas baianas, em que a informa«o tida como mais ordin§ria me interessava, e muito, 

em que a ideia da espi«, como definiu Dona Ivone, de fato cabia, por®m s· n«o espiava 

em segredo ï acredito que tenham compreendido.  

Fevereiro, ¼ltimos ensaios, ¼ltimos ajustes e orienta»es, e a Unidos do Peruche 

foi a segunda escola a ir para a avenida no s§bado de carnaval, 25 de fevereiro de 2017. 

 

1.2 ï O que falou quem não sambou: referenciais históricos e teóricos do carnaval 

O carnaval é uma comemoração inscrita no calendário cristão a partir dos 

episódios da morte e ressurreição de Cristo. Opõe-se diretamente aos pressupostos da 

quaresma e é festejado nos dias que a antecedem. Sua comemoração é marcada por 

festejos, pela alegria, expansão, fantasia, excessos, enquanto o período da quaresma é 

definido pelo comedimento, jejuns e reflexões. 

Essa antiga festa chegou ao Brasil via península Ibérica entre o século XIX e início 

do século XX. O Rio de Janeiro, na época capital do Brasil, foi a cidade que expandiu 

essa tradição pelo país (CAVALCANTI, 2011). Hoje o carnaval brasileiro está entre os 

principais carnavais celebrados no mundo, com grande diversidade de festejos, e tem as 

escolas de samba como uma de suas maiores representações. 

O carnaval brasileiro ® foco de diversos estudos sob diferentes abordagens. O tema 

abrange a quest«o da identidade nacional, quest«o racial, estrutura social, car§ter 

simb·lico; an§lise de seus elementos, como por exemplo a m¼sica e o enredo; sua rela«o 

com a hist·ria pol²tica e social do pa²s; tamb®m ® discutido a partir da reconstru«o 

hist·rica do evento, al®m das diferentes formas em que essa manifesta«o aparece em 

cada regi«o do Brasil. Sobre a presena das baianas nas agremia»es, sabemos tratar-se 

de um tema pouco discutido por aqueles que se ocuparam do estudo do carnaval das 

escolas de samba. 

O antropólogo Roberto DaMatta é considerado o primeiro autor a analisar o 

carnaval brasileiro sob a perspectiva de um ritual simbólico, a partir do ensaio ñO 

Carnaval como Rito de Passagemò escrito em 1973. A obra analisa o carnaval a partir da 

ideia de communitas8 de Victor Turner e interpreta a manifestação como um momento de 

ñinvers«o socialò, onde a ordem do cotidiano ® suspensa, isto é, um período configurado 

por valores igualitários dentro de uma sociedade desigual, hier§rquica e autorit§ria, ño 

Carnaval parece ser a instituição paradigmática desta visão do Brasil como uma grande 

                                                           
8 Communitas, segundo definição de Victor Turner, diz respeito a uma coletivização, um relacionamento 

ñantiestruturalò, destitu²do de individualidade. 
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communitas, onde raças, credos, classes e ideologias comungam pacificamente ao som 

do samba e da miscigenaç«o racialò (1977, p. 21). 

O carnaval, portanto, para o autor seria como um instrumento harmonizador das 

desigualdades presentes no cotidiano, a inversão não está em suprimir as diferenças 

sociais, apenas submetê-las a uma recombinação passageira. 

Em 1979, DaMatta publica Carnavais, Malandros e Heróis. Nesta obra o autor 

analisa a sociedade brasileira a partir de três manifestações como rituais não apartes da 

rotina, mas como modos de enfatizar aspectos da ordem diária, são elas: o carnaval, festas 

religiosas e paradas militares. A primeira manifestação é abordada por sua concepção da 

ñinvers«o socialò, a segunda como um rito de neutralidade, que utiliza Deus como um 

instrumento de união entre o povo e o Estado, e, por fim, as paradas militares como o 

momento de reforço da ordem social.  

Conforme ressaltamos nesta análise, o carnaval se fundamenta para DaMatta na 

ideia da ñinvers«o socialò. Este seria o momento em que todos são tratados da mesma 

forma, independentemente da posição que ocupam na estrutura social; a ñinvers«o socialò 

neste período é vista como uma maneira de harmonizar as desigualdades presentes no 

cotidiano da sociedade.  

É, pois, comum encontrar, durante o Carnaval, um óbandidoô 

bailando com um óxerifeô ou uma ócaveiraô com uma ómoçaô. É 

justamente essa combinação e essa conjunção de representantes 

simbólicos (ou reais) de campos antagônicos e contraditórios que 

constitui a própria essência do carnaval como um rito nacional 

(DAMATTA, 1997, p. 62). 

Contudo, essa inversão é temporária, isto é, um momento de suspensão da ordem 

e tempo de um sistema estruturado e frequentemente hierárquico de uma sociedade, é o 

intervalo entre dois momentos estruturados, sendo este meio um período da antiestrutura 

ï em conformidade com os conceitos de liminaridade e communitas de Victor Turner 

(1947), que se referem à quebra temporária de uma estrutura. 

A partir da concepção de Turner, DaMatta discorre sobre essa noção que 

fundamenta o argumento: 

Na estrutura [...] localizam-se, entre outros, os aspectos da 

permanência, da autoridade, da posição definida, da não-                                        

-espontaneidade social e ideológica, das distinções de status e riqueza, 

da secularidade e da obediência, da hierarquia e do conhecimento 

t®cnico. Na ñcomunidadeò (ou communitas, como quer muito 

apropriadamente Turner) situam-se as relações e os elementos inversos: 

o pessoal em oposição ao impessoal, o intuitivo em contraste com o 

técnico, a ausência de propriedade e de insígnia em contraste à posse e 

ao status (cf. Turner, 1969: 107).  
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Communitas e estrutura estão, pois, em oposição, do mesmo modo que 

o ñmalandroò define um tipo de comportamento inverso ao do ñcaxiasò. 

(DAMATTA, 1977, p. 20) 

Por outro lado, a antropóloga Maria Isaura Pereira de Queiroz (1999) discorda da 

ideia da ñinvers«o socialò no per²odo carnavalesco. Para ela, as comemorações da data 

desenvolvem-se em consonância com a estrutura social. Em seu livro Carnaval 

Brasileiro, Queiroz analisa as estruturas sociais reproduzidas no carnaval e acredita que 

a desordem e inversão social só existem no imaginário do folião, pontuando o desfile 

como reprodutor das diferenças sociais sem colocar em risco a ordem constituída. 

A historiadora Rachel Soihet, em Subversão pelo Riso, trata do carnaval carioca 

de 1890 a 1945 como forma de resistência das classes populares perante os grupos 

hegemônicos da Primeira República. Sua argumentação se sustenta na persistência e 

permanência dos meios de expressão dos populares diante das classes dominantes que 

buscavam eliminar suas formas de expressão. As escolas de samba surgem nesse contexto 

como espao privilegiado de imposi«o ¨ domina«o da elite, ñsatirizando as 

autoridadesò, transformando-se em ícone nacional. 

Enquanto esses autores se fixam no caráter simbólico do carnaval ou no papel que 

ocupa esta manifestação na vida social brasileira, outros autores têm realizado estudos 

etnográficos em que as escolas de samba são objeto de análise. 

É este o caso da pesquisa de Maria Julia Goldwasser, realizada em 1975 na Escola 

de Samba Estação Primeira de Mangueira no Rio de Janeiro, em que a autora descreve a 

estrutura organizacional interna da escola, ouve seus componentes e sócios e classifica o 

cen§rio como uma ñantiestrutura estruturadaò, isto ®, uma rigorosa organiza«o de 

hierarquias e atribuições em função do desfile de carnaval. Sob a concepção igualitária 

da ®poca de DaMatta e da coletividade de Turner, a autora descreve o per²odo como ñuma 

fase transitiva em que se anulam as diferenciações de status, tendo em vista criar entre os 

participantes uma relação de communitasò (1975, p. 82). 

Goldwasser amplia a discussão e afirma que nas escolas de samba a inversão 

social não se restringe ao carnaval, ela acontece durante todo o ano, no processo de 

construção do desfile, quando os integrantes das camadas de baixa renda ocupam lugares 

de destaque na hierarquia das agremiações. 

Tendo a escola de samba também como objeto de estudo etnográfico, José Sávio 

Leopoldi, por seu turno, analisou as escolas de samba do Rio de Janeiro como um ritual 

que apresenta aspectos da estrutura social da sociedade brasileira a partir de um discurso 

simb·lico, um ñritual de integra«oò. O pesquisador afirma que nas escolas de samba 
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existe a integração de diferentes classes, mas é um espaço que reflete as desigualdades da 

sociedade: 

 pressionada para garantir em sua atividade a hegemonia dos 

sambistas [...] e impelida a estender os limites de sua atuação às 

camadas sociais alheias ao seu contexto social e cultural, a Escola 

de Samba sugere um organismo em permanente tentativa de 

conciliar elementos em oposição 

(1978, p. 133). 

Ainda na linha de pesquisas etnográficas, a antropóloga Maria Laura Viveiros de 

Castro Cavalcanti, em Carnaval Carioca, dos bastidores ao desfile, estudou o ciclo 

carnavalesco da Escola de Samba Mocidade Independente de Padre Miguel no ano de 

1992. A autora descreve as etapas de construção do desfile daquele ano, ressalta a 

expressão estética das alegorias e fantasias e a primazia do visual em diálogo com os 

outros elementos que compõem o desfile, como o samba. Com foco nas relações sociais 

traçadas ao longo desse processo, a autora discorre sobre a centralidade de diversos atores 

sociais e aborda também o contato com o mundo da contravenção, destacado na relação 

da escola com o jogo do bicho, prática proibida no país desde 1946 pelo governo Dutra. 

E, por fim, destacamos o trabalho do antropólogo Reinaldo da Silva Soares, 

desenvolvido em 1999 sobre o cotidiano do Grêmio Recreativo Cultural Escola de Samba 

Vai-Vai. A pesquisa etnográfica na agremiação tem seu recorte na questão racial, 

considerando o Vai-Vai como um espaço de sociabilidade e valorização da cultura negra 

perante a sociedade global. 

A maior parte dos estudos sobre escola de samba é centrada nas agremiações do 

Rio de Janeiro. Isso se justifica pelo fato de a cidade ter sido capital federal durante a 

Monarquia e a República, época que corresponde ao surgimento e expansão das 

agremiações e interesse pela cultura popular. Esses são fatores que se destacam nas 

escolas do Rio de Janeiro. 

 As escolas de samba de São Paulo tiveram influência carioca, se apropriaram de 

muitos de seus elementos, mas seu desenvolvimento se deu em outro contexto, 

possibilitando assim o surgimento de características específicas no carnaval paulistano. 

Antes da consagração e expansão via rádio do samba carioca nos anos (19)30, o termo 

ñsambaò designava n«o um estilo musical, mas uma forma de lazer e socialização em que 

se juntavam conhecidos e estes tocavam música, na maioria das vezes de origem africana 

(CUÍCA; DOMINGUES, 2009). 

A antropóloga Olga Rodrigues de Moraes von Simson, estudiosa da história do 

carnaval paulistano, reconstrói sua trajetória através de registros orais dos principais 
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agentes dessa manifestação, com o objetivo de recuperar a memória do fenômeno. Em 

seu livro A Burguesia se Diverte no Reinado de Momo: 60 anos de evolução do carnaval 

na cidade de São Paulo (1855-1915), de 1984, a autora analisa a evolução do carnaval de 

São Paulo entre os anos 1855 e 1914, descreve as práticas festivas comuns à época, trata 

das influências europeias e das transformações que foram acontecendo. Registra também 

a participação dos negros que trabalhavam nas lavouras de café e festejavam com 

costumes africanos, com a música e dança, criando os primeiros blocos carnavalescos que 

futuramente dariam origem às escolas de samba. 

Adiante, em Carnaval em Branco e Negro: carnaval popular paulistano 1914-      

-1988, um denso estudo, rico em detalhes e imagens, von Simson reflete sobre o 

surgimento dos cordões carnavalescos na cidade, que posteriormente deram origem às 

escolas de samba, e trata da vida nos bairros operários revelada nos festejos de carnaval. 

Sobre a narrativa dos antigos sambistas como fonte da trajetória desta 

manifestação cultural na cidade, enfatizamos as entrevistas registradas entre os anos de 

1981 e 1982 também por Olga Rodrigues Moraes von Simson com mulheres e homens 

envolvidos no samba de São Paulo, que fazem parte da coleção em áudio sobre o tema 

ñCarnaval Paulistanoò. Essas grava»es est«o dispon²veis no Museu de Imagem e do Som 

(MIS) em São Paulo. 

Além dessas referências, reportamos a álbuns que, por meio de narrativas e 

músicas, contam a história do samba paulista, como o §lbum de Pl²nio Marcos, ñEm Prosa 

e Samba: nas quebradas do mundar®uò, de 1974, e Osvaldinho da Cu²ca, ñHist·ria do 

Samba Paulistaò, de 1999. 

Em O Samba na Cidade de São Paulo, Iêda Marques de Britto trata das 

manifestações culturais negras da cidade entre os anos de 1900 e 1930, traçando os 

caminhos desde a Festa de Pirapora até o surgimento dos primeiros cordões 

carnavalescos. A autora aborda o samba como um instrumento da resistência cultural 

negra. 

Quanto às mulheres nas escolas de samba, em 2002 a historiadora Eloiza Maria 

Neves Silva pesquisou a presença das mulheres negras nas agremiações Camisa Verde e 

Branco, Vai-Vai, Unidos do Peruche e Nenê de Vila Matilde, relacionando suas histórias 

de vida à história do carnaval na cidade. 

A partir dessas referências bibliográficas, nos foi possível elaborar análises do 

objeto empírico que elegemos para fins de estudo, isto é, a ala das baianas da Unidos do 

Peruche. Combinamos nessa pesquisa fontes históricas e observações de natureza 
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etnográfica. Conceitos e categorias desenvolvidos pelos pesquisadores mencionados 

foram apropriados de maneira seletiva no entendimento do fenômeno. 

 

1.3 ï Sinopse da dissertação 

Esta disserta«o est§ organizada tal como a constru«o de um desfile de carnaval. 

Como no processo anual de desenvolvimento do desfile nas escolas de samba, 

ap·s a defini«o do enredo, enunciada nesta apresenta«o, comeam os preparativos para 

o carnaval. Dessa forma, na primeira parte do estudo discorreremos sobre a prepara«o 

da festa por meio inicialmente das baianas: a forma«o de uma imagem caracterizadora 

de um tipo regional que transcendeu seu estado de origem ï a Bahia ï a partir de 

elementos visuais e simb·licos que comp»em a figura da baiana. Em seguida, trataremos 

dessas mulheres na cidade de S«o Paulo, particularmente no desenvolvimento do carnaval 

neste espao e, por fim, falaremos da ala na escola de samba Unidos do Peruche, com 

base no estudo etnogr§fico desenvolvido nos ensaios da escola. 

A segunda parte da disserta«o refere-se ao desfile. Ora, ap·s os ensaios a escola 

est§ pronta ñpara ir para avenidaò, e ® sobre isso que versaremos, tamb®m a partir do 

estudo de campo desenvolvido junto ¨s baianas, e, de maneira bastante especial, neste 

momento, como componente da ala, com predicado que compreende al®m da observa«o, 

mas a viv°ncia do ser baiana e do experimento deste corpo. Trataremos aqui dos informes 

e orienta»es para o desfile, posteriormente abordaremos o per²odo da concentra«o, at® 

o momento mais esperado por toda escola de samba: o desfile. 

O fechamento de todo trabalho se dar§ nas considera»es finais ï como nas escolas 

de samba, no momento da apura«o dos desfiles. Isto ®, a avalia«o final de todo processo 

vivenciado bem de perto, como uma baiana. 

Por fim, reforamos que essa pesquisa foi desenvolvida a partir do trabalho 

etnogr§fico na ala das baianas da Escola de Samba Unidos do Peruche, observa«o 

participante, entrevistas, acompanhamento do cotidiano da ala e conversas informais. 

Ademais este estudo foi sustentado na bibliografia cl§ssica da antropologia que trata de 

orienta»es e metodologia no campo, bem como nos referenciais te·ricos j§ 

desenvolvidos sobre o tema. 
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OS ENSAIOS  

 

2.1 ï Baianas, o tipo regional feminino al®m da Bahia 

Nesse tempo as prociss»es eram multiplicadas, e cada qual buscava ser 

mais rica e ostentar maior luxo: as da quaresma eram de uma pompa 

extraordin§ria, especialmente quando el-rei se dignava acompanh§-las, 

obrigando toda a corte a fazer outro tanto: a que primava por®m entre 

todas era a chamada prociss«o dos ourives. Ningu®m ficava em casa no 

dia em que ela sa²a, ou na rua ou nas casas dos conhecidos e amigos que 

tinham a ventura de morar em lugar por onde ela passasse, achavam 

todos meios de v°-la. [...] A causa principal de tudo isto era, supomos 

n·s, al®m talvez de outras, o levar esta prociss«o uma coisa que n«o 

tinha nenhuma das outras: o leitor h§ de ach§-la sem d¼vida 

extravagante e rid²cula; outro tanto nos acontece, mas temos obriga«o 

de referi-la. Queremos falar de um grande rancho chamado das ï 

Baianas, ï que caminhava adiante da prociss«o, atraindo mais ou tanto 

como os santos, os andores, os emblemas sagrados, os olhares dos 

devotos; era formado esse rancho por um grande n¼mero de negras 

vestidas ¨ moda da prov²ncia da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que 

danavam nos intervalos dos Deo gratias uma dana l§ a seu capricho. 

(ALMEIDA, 2011, pp. 98-99) 

Em meados do s®culo XIX, o romancista Manoel Antonio de Almeida, em 

Mem·rias de um Sargento de Mil²cias, ao retratar o cotidiano do Rio de Janeiro no 

per²odo da vinda da fam²lia real para o Brasil, destaca a ñprociss«o dos ourivesò pela 

presena do rancho das baianas. 

A forma«o da figura da baiana tal como conhecemos hoje ï compreendida a partir 

de um tipo regional feminino brasileiro ï decorre de uma s®rie de elementos visuais e 

simb·licos presentes na imag®tica brasileira desde meados da segunda metade do s®culo 

XVIII (ARAĐJO, 2015). A imagem da baiana ® constitu²da por signos visuais que 

dialogam com a diversidade externa de car§ter social e hist·rico. 

 A busca pela compreens«o e apreens«o do mundo pelos europeus marca o contexto 

hist·rico-social do s®culo XIX. A imagem de mulheres negras comea a surgir pela 

representa«o de viajantes entre os s®culos XVIII e XIX, fato este que veio a colaborar 

com a cria«o de um imagin§rio popular quanto aos diversos tipos que caracterizariam os 

habitantes das terras brasileiras. 
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Figura 1. Carlo Julião. Negras vendedoras. Segunda metade do século XVIII. 

 
Figura 2. Joaquim Cândido Guillobel. Negra Vendedora de Quinquilharias. 1814. 
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Figura 3. Johann Moritz Rugendas. Negras no Rio de Janeiro. 18359. 

 O qualitativo de ñbaianaò como refer°ncia ¨s negras oper§rias da Bahia comeou 

a ser empregado no final do s®culo XIX e estava vinculado ao vestu§rio de origem 

africana e costumes que essas mulheres mantinham, como em rela«o ̈  crena em 

religi»es afro-brasileiras e ¨ culin§ria, mais do que ao seu estado de origem. 

Diante da aboli«o da escravatura neste per²odo, muitos negros baianos livres 

migraram para o Rio de Janeiro. Este foi o estado que mais recebeu baianos entre o final 

do s®culo XIX e o in²cio do s®culo XX, tanto escravos e ex-escravos quanto v²timas das 

secas que, devido ao decl²nio econ¹mico e  ̈Guerra do Paraguai, entre outros fatores, 

emigraram para a capital carioca (MOURA, 2001). Essa popula«o, formada por 

africanos de diferentes etnias, constituiu um importante grupo, com tradi»es comuns que 

introduziram novos h§bitos e costumes que viriam influenciar a cultura carioca. 

 Nesta ambi°ncia, algumas mulheres negras baianas, conhecidas como as ñtias 

baianasò, se destacaram e exerceram um papel central nesse novo espao. Eram as 

mantenedoras das festas realizadas em homenagem aos santos, assegurando a 

perman°ncia de seus costumes e a possibilidade de sua revitaliza«o neste novo territ·rio. 

O termo ñtiaò10 ® empregado em refer°ncia ¨s mulheres negras que organizavam 

essas manifesta»es, exprimia a liderana alcanada por algumas delas nos terreiros de 

candombl®. A regi«o da Praa Onze, no centro do Rio de Janeiro, ficou conhecida como 

ñPequena êfricaò11, uma esp®cie de n¼cleo populacional com forte presena negra, 

muitos migrados da Bahia. ñNeste espao, ritmavam a vida e seus costumesò (FREITAS, 

                                                           
9 As três figuras foram retiradas do artigo ñA forma«o da ideia de baiana carnavalizada na cultura popular 

brasileiraò de V©nia Maria Mour«o Ara¼jo, publicado na Revista Digital Art&, ano XII, número 16, 

dezembro de 2015. 
10 O termo ñtiaò ®, até hoje, empregado nas escolas de samba em referência às mulheres mais velhas. 
11 De acordo com Clemente e Silva (2014), ñA óPequena Ćfricaô se estruturou no Rio de Janeiro, no in²cio 

do s®culo passado, enquanto n¼cleo de popula«o negra migrante origin§ria da cidade de Salvadorò (p. 88). 
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2007, p. 428). 

 Nesse contexto, uma mulher se destacou e influenciou a hist·ria do samba do pa²s. 

Hil§ria Batista de Almeida, conhecida como Tia Ciata. Baiana, nascida em Salvador em 

1854, foi para o Rio de Janeiro em 1876. Na capital carioca, vendia doces e alugava 

roupas de baiana para os bailes de fantasia nos teatros e para o carnaval dos clubes e 

associa»es carnavalescas, morava na Rua Visconde de Ita¼na, 117, casa que fora 

considerada a capital da Pequena Ćfrica. L§, Tia Ciata recebia os sambistas na ®poca em 

que o ritmo era considerado marginalizado. ñPelo Telefoneò, considerada a primeira 

m¼sica gravada e registrada como samba na Biblioteca Nacional em 191612, cuja autoria 

foi registrada por Donga e Mauro Almeida, teve origem na casa de Tia Ciata. A vers«o 

popularizada e oficializada por Donga seria uma das diferentes varia»es de uma can«o 

veiculada pela tradi«o oral entre os frequentadores da casa de Tia Ciata. 

 As casas das tias baianas tiveram um importante papel no processo de organiza«o 

dos negros nos espaos urbanos p·s-aboli«o. Eram nessas resid°ncias que a comunidade 

negra se reunia em fun«o dos rituais religiosos ou das festas populares e rodas de samba 

(SILVA, 2002). Essas mulheres se tornaram, portanto, figuras centrais no processo de 

valoriza«o e organiza«o das manifesta»es preponderantemente negras. 

  Em 1929 o poder p¼bico, num projeto pol²tico de ordem e controle, decide 

organizar o carnaval popular ï que vinha sendo desenvolvido nos morros do Rio de 

Janeiro ï ̈  sua maneira, estabelecendo os trajetos dos desfiles, subsidiando as 

associa»es, criando estatutos e regras para a distribui«o dessas verbas (FERREIRA, 

2004). Neste momento, surgem alguns personagens que se tornar«o s²mbolos 

carnavalescos, como a baianinha e o malandro.  

No ano de 1933, a ala das baianas foi introduzida oficialmente no desfile das 

escolas de samba a partir de um decreto pelo prefeito do Rio de Janeiro da ®poca, Pedro 

Ernesto. Desde ent«o, a ala se mant®m nos desfiles como importante elemento dial·gico 

entre a tradi«o e os avanos dos carnavais em que se nota a participa«o de Escolas de 

Samba. 

Neste ano tamb®m, 1933, na Pr·-Arte no Rio de Janeiro, a sociedade carioca 

                                                           
12 ñPELO TELEFONE: Obra literomusial, de autoria legalmente atribu²da a Donga e Mauro de Almeida, 

lançada em disco pela Odeon, em 1917. Tida em geral como o primeiro samba gravado, tem essa primazia 

contestada em Muniz Júnior (1976: 27). Segundo a fonte, baseada em Ary Vasconcelos, a obra seria apenas 

óo primeiro samba que, sob essa denomina«o, fez sucessoô, o que ® realado tamb®m em Severiano e Melo 

(1997: 53). Antes dele, segundo o autor, teriam surgido óEm casa de baianaô, de 1911, anunciado na 

gravação como ósamba de partido-altoô, e óA viola est§ magoadaô, de 1914, tamb®m rotulado como 

ósambaô.ò (LOPES; SIMAS, 2015, p. 219). 
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assistia ¨ inaugura«o da primeira exposi«o de Cec²lia Meireles: ñBatuque, Samba e 

Macumbaò, que contava com desenhos e textos da artista acerca de manifesta»es 

associadas ¨ festa e religi«o negra, enfatizando sua import©ncia e contributos no 

desenvolvimento da cultura brasileira. A exposi«o foi resultado de estudos realizados por 

ela desde o ano de 1926 quanto a gestos e ritmos relacionados, em boa parte do trabalho, 

ao carnaval. A figura da baiana ganhou destaque na exposi«o e nas obras da artista. 

Com signific©ncias europeias, ilustradas por vezes num corpo magro e com 

cintura fina, Cec²lia Meireles se prop»e a exibir a baiana n«o apenas como uma figura 

com traje regional, mas como uma personagem mais ampla descrita com indument§ria 

caracter²stica, composta de aplica»es, magias, adornos, gestos, movimentos e viv°ncias 

sociais. Sob este aspecto, Meireles reflete sobre os adereos usados pelas baianas, 

especialmente sobre o turbante: ñSer§ isto uma fantasia? Parece antes tratar-se de restos 

de costumes diversos dos v§rios povos negros transplantados para o Brasilò 

(ANTONACCI, 2014). 

A artista caracteriza a baiana em tr°s vers»es: ñA Quituteira da Esquinaò, ñA 

Danarina Carnavalescaò e ñA Macumbeiraò. Segundo descri«o da artista, ña baiana de 

carnaval vem a ser uma estiliza«o da baiana aut°ntica. [...] uma ñcabrochinhaò sestrosa 

que vai tomar parte, com esse traje, no cortejo do bloco [...] ou em outros grupos, ranchos 

de denomina»es igualmente curiosas [...]ò (MEIRELES, 2003, p. 38).  

A partir dos anos de 1940, o sucesso da can«o ñO que ® que a baiana tem?ò, de 

Dorival Caymmi, cantada e danada pela cantora luso-brasileira Carmem Miranda, 

caracterizada com o traje que vestia as negras de ganho na ®poca colonial, consagrou uma 

estiliza«o da figura da baiana e ganhou proje«o internacional; esta figura tornou-se 

representa«o simb·lica da imagem da mulher brasileira constru²da sobre diversas 

camadas de significados. 

A representa«o de Carmem Miranda reflete ainda hoje no imagin§rio e na 

mem·ria sobre a caracteriza«o da figura da baiana. Nesse sentido, destaco a fala da 

baiana Sandra Silva da escola de samba Unidos do Peruche que lembra de uma tia que se 

fantasiava de Carmem Miranda no carnaval do Rio de Janeiro e foi sua inspira«o para se 

tornar baiana em escola de samba: 

Naquela ®poca n«o tinha escola de samba, ela [tia] se vestia como 

Carmem Miranda e saia no bloco l§ no Rio de Janeiro. Eu n«o a 

conheci, mas eu sei que quando t¹ na avenida eu peo em ora«o a ela, 

eu me sinto ela, eu agradeo. J§ viro uma Carmem Miranda, ® t«o bom, 

t«o gostoso. 

(Outubro de 2016) 
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As formas expressivas da figura da baiana, compreendidas na visualidade de seu 

figurino, apresentam grande diversidade de signos e c·digos que est«o inseridos em um 

enquadramento de car§ter social e hist·rico. 

O traje da baiana, tal qual conhecemos hoje, ® composto por acess·rios e objetos 

visuais marcantes, tais como: saia comprida, rodada, armada, rendas, turbante, pano da 

costa, batas rendadas e balangand«s. Este traje refere-se ¨s vestimentas das ñtias baianasò 

que migraram da Bahia para o Rio de Janeiro com suas fam²lias, eram vendedoras de 

acaraj® e quitutes e configuraram uma comunidade com movimentos culturais pr·prios 

neste novo territ·rio.  

Nas escolas de samba a fantasia da baiana carrega aspectos hist·ricos e de 

ancestralidade da cultura africana feminina. Segundo o antrop·logo Roberto DaMatta, as 

fantasias de carnaval ñcriam um campo social de encontro, de media«o, de polissemia 

social, que se expressa na exterioridade da veste, operando na dimens«o do sentido 

metaf·ricoò (1983, p. 49). 

 Al®m da expressividade de sua indument§ria j§ explorada, um dos elementos 

caracterizadores da figura da baiana est§ relacionado ¨s tradi»es culin§rias. Essa 

concep«o est§ associada aos afazeres das quituteiras e vendedoras de doces nas ruas, 

assim como ï ainda hoje ï, nas agremia»es, manifesta-se com as feijoadas que 

acontecem sob o preparo delas.  

 Nas escolas de samba, a ala das baianas n«o ® quesito de avalia«o do desfile13, 

mas sua presena ® obrigat·ria na avenida e a agremia«o deve se apresentar com o 

m²nimo de 50 baianas, conforme o regulamento14 das escolas de samba, sob risco de 

perder ponto na apura«o. 

 O desfile carnavalesco das escolas de samba foi adquirindo uma ordena«o 

precisa, minuciosa, e a ala das baianas acompanha, desde ent«o, este movimento que, 

apesar de se sustentar na tradi«o de matriz africana, obedece a um deslocamento 

espont©neo conforme o tempo e o espao, alcanando novos significados expressos na 

indument§ria, na organiza«o e coreografia da ala. 

 A ala das baianas nas escolas de samba ® composta por mulheres, normalmente 

                                                           
13 Em São Paulo as escolas de samba são avaliadas nos seguintes quesitos: bateria; harmonia; evolução; 

samba-enredo; mestre-sala e porta-bandeira; comissão de frente; alegoria; enredo; e fantasia. 
14 Segundo o regulamento da Liga das Escolas de Samba de São Paulo, dentre as penalidades está: 

VI ï Ala das Baianas 

a) Apresentar-se em quantidade inferior ao número mínimo estipulado no art. 10º [50], acrescida a punição 

de mais 0,1 (um) décimo para cada baiana faltante. 
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senhoras mais velhas e que h§ algum tempo participam da escola de samba. Apesar de se 

tratar de uma ala composta majoritariamente por idosas, suas grandiosas fantasias 

costumam pesar entre 15kg e 20kg. 

 Por fim, as baianas exprimem a rela«o profunda da mulher com a vida, com o 

samba, com o carnaval, seu envolvimento e presena na escola de samba as fazem 

protagonistas de uma manifesta«o cultural hoje respeitada na cidade: 

A ala de baianas re¼ne o feminino mais concreto das escolas. S«o 

mulheres que j§ vivenciaram momentos fortes, brilhantes e dram§ticos 

em suas vidas. Neste sentido, quando elas rodopiam no desfile parece 

exprimir uma sedu«o t²pica de suas entranhas. Acabam, assim, se 

tornando ñrainhas especiaisò, pois, s· elas conseguem rodopiar com 

arte, com aquela roupa especial, que formatam uma est®tica muito 

peculiar ¨ mulher negra. 

(ALA DE BAIANAS, 2012) 

  

2.2 ï Mem·rias do samba e da cidade de S«o Paulo 

 A reflex«o quanto ¨ migra«o das fam²lias baianas para o Rio de Janeiro e a 

forma«o da figura da baiana em terra carioca aparece na cidade de S«o Paulo no que 

tange ao modelo do carnaval paulista influenciado pela estrutura carioca. Isto ®, existe a 

presena da baiana no carnaval paulistano devido ao fato de a organiza«o desta 

manifesta«o ter acontecido a partir do formato carioca, contudo, as especificidades do 

carnaval na cidade podem ser mais bem compreendidas quando cotejadas com a 

contextualiza«o hist·rica e o movimento das fam²lias negras em S«o Paulo 

A forma«o da estrutura urbana da cidade de S«o Paulo impactou principalmente 

as fam²lias negras que aqui habitavam no in²cio do s®culo XX, assim como os meios de 

resist°ncia para conserva«o de seus costumes, perseguidos na ®poca da forma«o das 

institui»es coletivas, como os terreiros religiosos e os cord»es carnavalescos. Todo esse 

processo pode ser apreendido a partir da trajet·ria de vida de importantes mulheres que 

marcaram a hist·ria do samba da cidade, como Madrinha Eunice, Dona Sinh§ e Tia 

Ol²mpia. 

Nesse contexto, discorreremos sobre a atua«o e o espao da mulher nas escolas 

de samba de S«o Paulo, que se estruturaram nos chamados ñterrit·rios negrosò (ROLNIK, 

1989) da cidade e que reservavam posi»es de destaque aos homens. Tal preocupa«o 

decorre da constata«o da invisibilidade da mulher nas escolas de samba, a despeito de 

sua intensa participa«o desde os prim·rdios nos cord»es carnavalescos. 

A forma«o desses territ·rios negros a partir da expans«o segregada da cidade e 

as rela»es entre familiares e vizinhos se desdobraram em organiza»es coletivas, como 
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s«o as agremia»es e os cord»es carnavalescos, e foram al®m de um compensador da 

car°ncia de direitos p¼blicos, passando tamb®m a atuar como l·cus de mobiliza«o do 

grupo. 

O espao do samba tem sido privilegiado na afirma«o das identidades negras e 

das camadas populares mais amplas. Analisamos as escolas de samba enquanto institui«o 

cultural de origem negra. Consideramos ainda que tais organiza»es proporcionam uma 

vasta rede de reciprocidade, sociabilidade e a participa«o de diferentes agentes sociais. 

 Muito do que se sabe da hist·ria do samba e das escolas de samba ® conhecido 

por relatos orais dos sambistas mais antigos contados de gera«o a gera«o. O 

reconhecimento da mem·ria destes sambistas ® a principal fonte para o resgate da 

trajet·ria do samba e do carnaval na cidade15. A fala desses velhos sambistas, al®m de 

meio de comunica«o cotidiano, guarda a viv°ncia e o conhecimento. 

 A oralidade torna-se uma atitude diante da realidade opressora vivida pelas 

minorias negras. Os grandes conhecedores do samba e fundadores das primeiras escolas 

de samba eram moradores dos morros do Rio de Janeiro, marginalizados e muitas vezes 

iletrados, que se apropriavam da palavra como meio de transmiss«o de seus 

conhecimentos. ñAo privilegiar a an§lise dos exclu²dos, dos marginalizados e das 

minorias, a hist·ria oral ressaltou a import©ncia de mem·rias subterr©neas que, como 

parte integrante das culturas minorit§rias e dominadas, se op»em ¨ ñmem·ria oficialò, no 

caso a mem·ria nacionalò (POLLAK, 1989, p. 04). 

 O tratamento da hist·ria do samba pela narrativa oral reflete um 

comprometimento com a transmiss«o de conhecimentos de seu povo, mantendo viva a 

tradi«o e a mem·ria das minorias, muitas vezes silenciadas. 

  A documenta«o dessas narrativas ® uma forma de assegurar que a raiz do samba 

e das escolas, a viv°ncia e a hist·ria viva na mem·ria dos mais antigos, seja preservada e 

seu registro possibilite a compreens«o de dimens»es existentes neste cen§rio em constante 

movimento e transforma«o. 

                                                           
15 Para discorrer sobre essas narrativas e sobre as trajet·rias das mulheres que fizeram parte dessa hist·ria, 

utilizamos as entrevistas registradas com as baianas da Unidos do Peruche durante o trabalho de campo 

desta pesquisa; tamb®m os registros feitos entre os anos de 1981 e 1982 pela antrop·loga Olga Rodrigues 

Moraes von Simson com sambistas de S«o Paulo e que fazem parte da cole«o em §udio sobre o tema 

ñCarnaval Paulistanoò. Essas grava»es est«o dispon²veis no Museu de Imagem e do Som (MIS) em S«o 

Paulo. Al®m desses §udios com relatos dos velhos sambistas, utilizamos tamb®m §lbuns que, por meio de 

narrativas e m¼sicas, contam a hist·ria do samba paulista e seus importantes nomes, como tamb®m estudos 

j§ realizados sobre o carnaval, o samba, a cidade e as mulheres, como a pesquisa da historiadora Eloiza 

Maria Neves Silva, que relaciona as hist·rias de vida das mulheres negras nas escolas de samba paulistanas 

com a hist·ria do carnaval da cidade. 
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  Essas falas s«o capazes de exprimir al®m da vis«o que esses agentes t°m da 

manifesta«o cultural, alcanam concep»es hist·ricas da mem·ria do samba e do 

carnaval paulistano, sendo esta tamb®m capazes de ñreter fatos e experi°ncias do passado 

e retransmiti-los ¨s novas gera»es atrav®s de diferentes suportes emp²ricos (voz, m¼sica, 

imagem, textos etc.)ò (VON SIMSON, 2000, p. 63). 

  

2.3 ï A estrutura urbana e a organiza«o dos territ·rios negros em S«o Paulo 

A cidade de S«o Paulo no in²cio do s®culo XX vivia os reflexos das mudanas 

socioecon¹micas e pol²ticas que marcaram o pa²s no final do s®culo XIX, dentre elas: a 

aboli«o da escravatura ap·s mais de 300 anos de escravid«o no pa²s; a instaura«o de um 

novo sistema de governo, o regime republicano, e o processo de industrializa«o (SILVA, 

1990), al®m de reformas urban²sticas que marcaram as gest»es dos primeiros prefeitos 

municipais que pretendiam a moderniza«o da capital. A cidade foi visivelmente 

transformada por esses movimentos. 

 Ao analisar a aboli«o da escravatura, um dos processos mais significativos dessas 

transforma»es, ® poss²vel ter a compreens«o da situa«o e trajet·ria do negro na capital 

paulista. 

  A sociedade paulistana se constituiu estruturalmente racista, as discuss»es em 

torno da identidade nacional entre a passagem do s®culo XIX e o in²cio do s®culo XX se 

fundamentaram em uma perspectiva racista e biologizante, sob a ideologia da 

miscigena«o democr§tica (ORTIZ, 1986). As formas de discrimina«o sofridas pela 

popula«o negra na cidade de S«o Paulo ñn«o se [caracterizam] simplesmente por a»es 

individuais preconceituosas e discriminat·rias, mas sim pela configura«o de rela»es de 

poder entre brancos e n«o-brancos que organizam as formas de intera«o entre sujeitos, 

que configuram suas subjetividades e pr§ticas culturaisò (MARCHEZIN, 2016, p. 22). 

 S«o Paulo apresenta em sua geografia um modelo espacial de segrega«o urbana, 

estruturada por um zoneamento social demarcado em termos socioecon¹micos e ®tnicos. 

A hist·ria do samba na cidade e a constru«o do seu carnaval est«o estritamente 

vinculadas a sua estrutura«o, que conduziu ¨ forma«o dos ñterrit·rios negrosò, aqui 

compreendidos a partir da defini«o de Raquel Rolnik como sendo 

a no«o de territ·rio urbano, uma geografia feita de linhas divis·rias e 

demarca»es que n«o s· cont®m a vida social mas nela interv®m, como 

uma esp®cie de nota«o das rela»es que se estabelecem entre os 

indiv²duos que ocupam tal espao. A hist·ria da comunidade negra ® 

marcada pela estigmatiza«o de seus pr·prios territ·rios na cidade: se, 

no mundo escravocrata, devir negro era sin¹nimo de subumanidade e 
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barb§rie, na Rep¼blica do trabalho livre, negro virou marca de 

marginalidade. O estigma foi formulado a partir de um discurso 

etnoc°ntrico e de uma pr§tica repressiva; do olhar vigilante do senhor 

na senzala ao p©nico do sanitarista em visita ao cortio; do registro 

esquadrinhador do planejador urbano ¨ viol°ncia das viaturas policiais 

nas vilas e favelas. 

(ROLNIK, 1989, p. 15) 

  O entendimento deste processo torna-se um importante condutor dessa reflex«o 

hist·rica. 

 Os estudos norte-americanos desenvolvidos pela Escola de Chicago sobre 

comunidades negras urbanas ® entendido a partir da concep«o dos guetos: ñbairros onde 

s«o confinadas certas minorias, por imposi»es econ¹micas e/ou raciaisò (ROLNIK, 

1989, p. 2), concebidos como um espao f²sico delimitado, etnicamente homog°neo e 

segregado. 

 Para Raquel Rolnik, a categoria ñterrit·rio negroò utilizada para apreender esses 

espaos em solo brasileiro disp»e de especificidades que a no«o de ñguetoò n«o 

compreende, exatamente por pressupor uma homogeneidade ®tnica. No Brasil, segundo 

a autora, h§ uma esp®cie de ñpromiscuidade racialò (1989) sustentada pelo 

compartilhamento de espaos entre pretos e brancos vinculados pela mis®ria e opress«o 

econ¹mica. 

 A forma«o dos territ·rios negros em S«o Paulo surgiu, portanto, em localidades 

culturalmente e socialmente heterog°neas, as quais, al®m dos negros, eram habitadas 

tamb®m por muitos imigrantes pobres como italianos, portugueses e s²rios que chegavam 

em busca de trabalho. Contudo, os negros eram agentes culturais importantes 

(CLEMENTE; SILVA, 2014). 

 Todavia, apesar da inexist°ncia de registros de uma legisla«o segregacionista, ® 

perfeitamente plaus²vel citar o afastamento dos negros das regi»es de melhor estrutura 

urbana, fixando-os em localidades socialmente prec§rias. Esse modelo de segrega«o 

urbana combina desde as primeiras d®cadas do s®culo XX desigualdades sociais, de raa 

e classe (CLEMENTE; SILVA, 2014). 

 O racismo na cidade, portanto, ® silencioso, ® encoberto por supostas garantias 

dentro da universalidade e igualdade das leis (SCHWARCZ, 2012). A hist·ria da 

comunidade negra em S«o Paulo ® marcada pela marginaliza«o e estigmatiza«o que 

resultou na forma«o dos territ·rios negros. A despeito da discrimina«o racial, estes 

locais se tornaram inst©ncias de elabora«o de importantes institui»es negras, por meio 

das quais foram elaboradas importantes redes de sociabilidade. 
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 Os mais de 300 anos de escravid«o no Brasil n«o podiam mais ser sustentados em 

um pa²s em que uma pequena elite vislumbrava o modelo ocidental de desenvolvimento, 

que sofria press»es internacionais pelo fim da escravid«o e que j§ antes passara a conviver 

internamente com movimentos abolicionistas e rebeli»es crescentes de escravizados. 

Com a aboli«o da escravatura em 13 de maio de 1888 o pa²s foi obrigado a dispensar o 

trabalho escravo, contudo, tamb®m rejeitou o negro como cidad«o. 

 No in²cio do s®culo XX, a popula«o negra habitava cortios e por»es do velho 

centro de S«o Paulo, rec®m-abandonados pela burguesia da ®poca, que migrava para 

regi»es pr·ximas em busca de privacidade e exclusividade, formando bairros segregados 

que passaram a abrigar a elite paulistana. 

 Um retrato deste processo ® compreendido, por exemplo, ao observar que, 

enquanto a §rea circundada pelos arredores da Avenida Paulista caracterizava-se pela 

ocupa«o das camadas mais abastadas, a regi«o pr·xima ao rio Tiet°, sujeita a inunda»es, 

era habitada pela parcela mais pobre da popula«o, formada por negros e imigrantes, que 

residiam em habita»es coletivas, em por»es e cortios carentes de infraestrutura urbana 

(SILVA, 2002). 

 Ainda que esses espaos tenham sido tamb®m ocupados por imigrantes, a vida 

compartilhada em por»es e cortios representava, nos aspectos f²sico e simb·lico do senso 

comum, os lugares reservados ao negro (CASTRO, 2008). A cidade n«o estava disposta 

a incluir os ex-escravos e seus descendentes, como cidad«os, tanto na quest«o da moradia 

como no emprego que lhes faltava, assim como na assist°ncia aos direitos comuns, em 

que o negro era sutilmente ï ainda que claramente ï perseguido e exclu²do. Estas s«o 

marcas que acompanharam grande parte da popula«o negra ao longo de sua trajet·ria e 

viv°ncia na cidade de S«o Paulo. 

  Os imigrantes europeus comearam a chegar para trabalhar no Brasil no in²cio do 

s®culo XIX, no entanto, foi em 1886, dois anos antes da promulga«o da Lei Ćurea, que 

abolia oficialmente a escravid«o no pa²s, que a vinda destes trabalhadores se intensificou 

e a cidade de S«o Paulo comeou a crescer em ritmo acelerado. Em 1893 os imigrantes 

representavam 80% da popula«o ocupada nas atividades manufatureiras e artesanais da 

cidade de S«o Paulo, enquanto o contingente negro paulistano perdia consideravelmente 

suas atribui»es (VON SIMSON, 2007). Entre 1890 e 1900, a cidade teve um aumento 

populacional de 268%, de 64.934 passou para 239.820 habitantes em apenas dez anos 

(FAUSTO, 2008). 

  Esta pol²tica imigrat·ria, al®m da justificativa econ¹mica, inclu²a tamb®m uma 
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dimens«o ideol·gica de branqueamento da popula«o brasileira que estava em consoante 

com a concep«o de um Estado brasileiro que implementava via pol²tica de imigra«o 

europeia os ideais do racismo cient²fico (ORTIZ, 1986). 

  No livro A cidade das mulheres, a antrop·loga norte-americana Ruth Landes relata 

o encontro que teve com Oswaldo Aranha no Rio de Janeiro em 1939, um ñnot§vel 

ministro de governo, de reputa«o internacionalò (1967, p. 8), que, ao saber do objetivo 

de sua vinda ao pa²s lhe recomendou: ñO Brasil precisa ser corretamente conhecido. 

Especialmente a sua situa«o pol²tica. E, j§ que vai estudar os negros, devo dizer-lhe que 

o nosso atraso pol²tico, que tornou esta ditadura necess§ria, se explica perfeitamente pelo 

nosso sangue negro. Infelizmente. Por isso, estamos tentando expurgar esse sangue, 

construindo uma na«o para todos, limpando a raa brasileiraò (1967, pp 8-9). 

  O sil°ncio e o silenciamento sobre a vida cotidiana dos negros que viviam na 

cidade pautavam-se na ideia do branqueamento que se exprimia nas pol²ticas de Estado e 

que impactava sobre a capital paulista, sustentada na imigra«o macia. ñDesta forma os 

negros ao serem exclu²dos da narrativa dos principais cronistas da cidade revelam 

exatamente a vis«o que os intelectuais tinham da mesma, ou seja, do cosmopolitismo 

paulistano o negro n«o deveria fazer parteò (SILVA, 1990, p. 32). 

  Na virada do s®culo XIX para o s®culo XX, a cidade de S«o Paulo passou por um 

processo de reestrutura«o administrativa. Em 29 de setembro de 1898, sob a Lei nÜ 374, 

a administra«o da cidade, que era feita pelas intend°ncias municipais, passou a ser feita 

pela rec®m-criada Prefeitura, administrada por um ¼nico vereador, sob a denomina«o de 

prefeito municipal (MAESTRINI, 2013). 

  A lei entrou em vigor a partir do ano seguinte, 1899, com a indica«o do ent«o 

conselheiro Antonio da Silva Prado para assumir o cargo de prefeito municipal. O foco 

de sua gest«o estava em tornar S«o Paulo uma cidade moderna com ares parisienses, 

atendendo assim ¨s demandas e expectativas da burguesia cafeeira (MAESTRINI, 2013). 

  Inicia-se, portanto, um movimento de remo»es, urbaniza«o e saneamento na 

cidade, que visava a reorganiza«o do espao urbano, objetivando o projeto voltado para 

as classes dominantes a partir do modelo de desenvolvimento europeu e com a exclus«o 

das camadas mais baixas da popula«o, nas quais estavam os negros (CASTRO, 2008). 

  Essas pr§ticas complementavam um ciclo iniciado alguns anos antes que buscava 

civilizar e disciplinar a popula«o quanto ao uso da cidade a partir do C·digos de Postura 

do Munic²pio, medida que contrariava as pr§ticas populares que n«o seguissem os 

preceitos do cristianismo, bem como previa a persegui«o aos profissionais informais ou 
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desempregados, considerados como vadios. Dessa concep«o destacamos o T²tulo XVII, 

extra²do do C·digo de Posturas do Munic²pio de S«o Paulo, sancionado em 06 de outubro 

de 1886: 

Sobre Vagabundos, Embusteiros, Tiradores de Esmolas, Rifas 

Art. 198 ï Toda a pessoa de qualquer sexo ou idade que f¹r 

encontrada sem ocupa«o e em  estado de vagabundagem, 

ser§ mandada apresentar ¨ autoridade policial, competente, para 

assinar o t°rmo de que trata o C·digo do Processo Criminal. 

Os menores ser«o pela primeira vez levados a seus paes ou 

tutores, e na reincidencia ser«o conduzidos ¨ presena do Juiz de 

Orph«os, afim de providenciar na f·rma da Lei. 

Art. 199 ï Todos os que se intitularem curandeiros de feitios, ou 

efetivamente empregarem ora»es, gestos ou quaisquer 

embustes, a pretexto de curar, incorrer«o na multa de 30$ e oito 

dias de pris«o. 

Art. 200 ï Os que se fingirem inspirados por algum ente 

sobrenatural e prognosticarem acontecimentos que possam 

causar s®rias apreens»es no ©nimo dos cr®dulos, sofrer«o a multa 

de 30$ e dez dias de pris«o. 

  Existe no texto de lei um forte determinismo moral, que legisla sobre as formas 

de agir na sociedade desenvolvidas a partir dos preceitos do branco, visando o 

desenvolvimento e civiliza«o da cidade. Desta forma, as pr§ticas e rituais professados 

nas crenas de ancestralidade africana destoavam da concep«o crist« e assim 

representavam uma ameaa ¨ ordem. 

Na cidade que se quer civilizada, europeizada, o quilombo ® uma 

presena africana que n«o pode ser tolerada. Isso se manifesta desde a 

formula«o de um c·digo de posturas municipal em 1886, visando 

proibir essas pr§ticas presentes nos territ·rios negros da cidade: as 

quituteiras devem sair porque ñatrapalham o tr©nsitoò; os mercados 

devem ser transferidos porque ñafrontam a cultura e conspurcam a 

cidadeò; os pais-de-santo n«o podem mais trabalhar porque s«o 

ñembusteiros que fingem inspira«o por algum ente sobrenaturalò. 

(ROLNIK, 1989, p. 6) 

 A opera«o de ñlimpezaò da regi«o central da cidade, §rea de habita«o de grande 

parte da popula«o negra, visando uma renova«o urbana e desenvolvimento de um centro 

burgu°s, foi iniciada na gest«o de Antonio da Silva Prado (1899-1911). Grandes processos 

que entoavam essa ideia de ñmelhoramento da capitalò aconteceram neste momento, 

como o alargamento das ruas, constru»es de praas e boulevards. Por®m, foi na 

administra«o seguinte, de Raymondo Duprat (1910-1914), que este movimento teve seu 

maior impulso, por meio de obras como a constru«o da Praa da S® e a remodela«o do 

Largo Municipal, demoli«o de cortios e pens»es do entorno, causando o desabrigo da 

popula«o que ali morava, negros em sua maioria (ROLNIK, 1989). 
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  A forma como o processo de moderniza«o de S«o Paulo foi conduzido revelou 

um projeto de urbaniza«o gestado por uma ñhegemonia que excluiu, segregou, 

invisibilizou e imp¹s uma determinada cidadeò (AZEVEDO, 2010). 

  O Estado, portanto, foi respons§vel pela exclus«o arbitr§ria das camadas populares 

ï imigrantes e negros ï, no entanto, essa exclus«o n«o ® somente prerrogativa das 

reformas urban²sticas vigentes, mas um feito para fins totalit§rios e repressivos, tendo a 

pol²cia como principal aliada para execu«o deste planejamento (SANTOS, 2017). 

  Um povo desterritorializado ï inicialmente pela imigra«o forada pelo processo 

de escravid«o e, posteriormente, pela expuls«o dos lugares considerados territ·rios 

exclusivos da elite paulistana, de brancos ï e perseguido organiza seu pr·prio territ·rio, 

o territ·rio negro. Esses territ·rios constituem espaos de sociabilidade, resist°ncia e 

express«o cultural negra, se constituem de maneira ñdesobedienteò (AZEVEDO, 2010) 

frente ¨s domina»es impostas de poder. Desse modo, a an§lise da sociabilidade dos 

despossu²dos da cidade demonstra as diferentes estrat®gias de sobreviv°ncia ante a 

discrimina«o racial, a invisibilidade hist·rica e a pol²tica de branqueamento.  

  A popula«o negra se estabeleceu na cidade em regi»es consideradas 

desvalorizadas, sujeitas a inunda»es de c·rregos e rios, o que propiciava o baixo valor 

do aluguel em moradias. Outro aspecto dessas regi»es era o fato de se encontrarem 

pr·ximas ¨s §reas nobres. Devido ao acesso aos servios dom®sticos nas mans»es, uma 

das poucas oportunidades de trabalho que lhes foi facultada foi assumida pelas mulheres 

(SILVA, 2002). 

 Os bairros da Barra Funda, Bela Vista ou Bixiga e Baixada do Glic®rio exprimem 

claramente as particularidades dos territ·rios negros de S«o Paulo. Apesar de algumas 

distin»es quanto ¨ territorialidade, eles possu²am caracter²sticas comuns: eram 

considerados territ·rios negros da cidade que abrigavam tamb®m imigrantes de baixa 

renda que viviam no pa²s; esses bairros localizavam-se em §reas urbanas desvalorizadas, 

sujeitas ¨s cheias dos rios e c·rregos e carentes de pol²ticas p¼blicas; eram §reas pr·ximas 

ao centro urbano comercial da ®poca, e tamb®m pr·ximas a bairros de classe alta ï como 

Higien·polis e Campos El²seos para Barra Funda; Jardins e Avenida Paulista para o 

Bixiga; e Liberdade para o Baixo Glic®rio ï; por este ¼ltimo motivo, permitiam a oferta 

de servios dom®sticos ¨s mulheres negras, e trabalho em armaz®ns de caf® ou f§bricas 

para os homens negros (ROLNIK, 1989 e SILVA, 1990). 
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 Nos anos 1930, organizações políticas negras, como a Frente Negra Brasileira16, 

lutavam por direitos dos negros e combate ao racismo, tendo suas ações voltadas para 

integração do negro na sociedade brasileira. Dentre o rol das ações que entoavam o fim 

da discriminação e exclusão, a Frente Negra Brasileira, neste período, comprou terrenos 

em loteamentos recém-abertos nos bairros da Casa Verde, Parque Peruche, Cruz das 

Almas (atual área que compreende o bairro da Freguesia do Ó) ï Zona Norte da cidade ï

, e também Vila Formosa (Zona Leste) e Bosque da Saúde (Zona Sul), destinados a 

famílias negras com o intuito de viabilizar a posse da casa própria para essa população, 

que até então habitava os cortiços do centro urbano (MARCHEZIN, 2016). 

 Esse deslocamento de famílias negras do centro para áreas mais periféricas gerou 

uma redefinição dos territórios negros, com bairros como Casa Verde e Peruche, por 

exemplo, transformando-se então em bairros negros. Entretanto, foi nesse movimento de 

expansão urbana que se iniciou o processo de ñperiferizaçãoò, conforme denominado por 

Rolnik (1989), o qual expulsa as camadas mais pobres da população, neste caso a 

população negra, para as bordas da cidade, para a periferia. 

 Esse movimento dos territórios negros impulsionado pelas transformações da 

cidade implicou em toda uma alteração cotidiana, de relações, distâncias, apropriação de 

espaços, de sociabilidade dessas pessoas, relações essas que precisaram ser 

reconfiguradas.  

 No entanto, ao analisarmos esses territórios, não nos deparamos somente com a 

história e o impacto da exclusão, mas sobretudo com a construção de uma singularidade 

na elaboração de um repertório comum, isto é, esses espaços foram também marcados 

pela formação de uma rede de sociabilidade entre parentes e vizinhos ï conforme a noção 

de sociabilidade desenvolvida por George Simmel como ñforma aut¹noma ou forma 

l¼dica de socia«oò, indiv²duos em intera«o, sociados, que, além da necessidade e de 

interesses particulares nessas relações, pautam-se também pelo sentimento de estar 

sociado (CLEMENTE; SILVA, 2014). 

 Essas redes, por sua vez, desdobraram-se em organizações coletivas, como as 

agremiações carnavalescas. Por conseguinte, tais organizações vão além de compensar a 

carência de direitos públicos, elas atuam como espaços de mobilização coletiva. 

 Diante disso, os cord»es carnavalescos surgiram como uma organiza«o social 

                                                           
16A Frente Negra Brasileira foi um movimento pol²tico negro fundado em 1931 por paulistas que tinha suas 

a»es voltadas para organiza«o de n¼cleos familiares negros buscando atingir a igualdade com os brancos 

(ROLNIK, 1989). 
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inserida em um cen§rio urbano marcado por uma forma de estrutura«o que refletia as 

desigualdades entre classes sociais e grupos ®tnicos (ROLNIK, 1989). 

 A estruturação segregacionista do meio urbano, confortada com a deficiência de 

políticas públicas nos formados territórios negros, revela-se em dinâmicas próprias no 

que se refere às organizações coletivas muitas vezes direcionadas ao lazer. Além das 

organizações carnavalescas que atuavam, desde então, como espaços políticos, 

mobilizando os moradores e proporcionando uma construção comunitária de suas 

manifestações, os grupos se organizavam também para realizações de festas, bailes, rodas 

de samba, romarias e piqueniques (ROLNIK, 1989 e SILVA, 1990). 

 Nas primeiras décadas do século XX, esses eventos aconteciam principalmente 

nos bairros do Bixiga, Barra Funda, Liberdade, Glicério e Campos Elíseos, onde 

concentrava-se uma parcela significativa da população negra da cidade. 

 Todavia, se este foi um processo de estruturação da cultura negra na cidade a partir 

da exclusão a que essa população fora submetida, foi, portanto, um processo de 

enfrentamento perante à discriminação e preconceito racial.  

 Os territ·rios negros da cidade foram adquirindo din©micas espec²ficas quanto ¨ 

sua organiza«o, tanto relativas aos momentos de lazer como ¨ atua«o pol²tica. A 

forma«o de uma comunidade ligada pela ancestralidade e exclus«o, ao dispor de 

atividades pr·prias, constituindo n¼cleos de divertimento coletivo fundados em seus 

costumes e em meio a tanta repress«o, persegui«o e preconceito racial, fez com que essa 

comunidade se integrasse, afirmando s²mbolos culturais que lhe conferiram identidade 

espec²fica que possibilitou no cotidiano enfrentamento e resist°ncia. Esses espaos, acima 

de tudo, tornam-se espaos pol²ticos, de mobiliza«o e preserva«o de identidades e 

culturas. 

Nesses territ·rios economicamente desvalorizados ® que nasceram os primeiros 

cord»es carnavalescos de S«o Paulo. A partir da d®cada de 1910, as primeiras 

manifesta»es negras do carnaval na cidade comearam a ganhar visibilidade. Assim, 

discutida a organiza«o dos territ·rios negros, passamos ¨ forma«o das agremia»es e 

sua estrutura«o na contemporaneidade. 
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2.4 ï Os cord»es carnavalescos, as escolas de samba e as mulheres 

O samba ® a forma da gente minha falar dos seus mais ternos 

sentimentos. E ® nesse embalo que eu vou. Vou contar do samba 

da Paulic®ia e de sua gente, que ® do tamanho do mundo, porque 

n«o se acanhe em contar as hist·rias do seu pedao de ch«o de 

terra firme. Com licena dos mais velhos, vamos de samba. 

(MARCOS, 1974)17 

 A trajet·ria do samba de S«o Paulo est§ estritamente relacionada ao movimento 

de migra«o das fam²lias negras vindas das §reas rurais do interior do estado para a capital 

desde as primeiras d®cadas do s®culo XX.  

 Antecipadamente, destacamos este movimento mencionado em entrevista com as 

baianas da Corte das Baianas de 2017 da Escola de Samba Unidos do Peruche, base 

etnogr§fica desta pesquisa: 

 

Olga Aparecida dos Santos, Madrinha das Baianas: ñEu sou a Olga, Olga Aparecida dos 

Santos, sou Madrinha [das baianas]. Nasci em Araraquara [1945], vim com um ano pra 

S«o Pauloò; 

Maria Aparecida Lisboa, Princesa das Baianas: ñSou daqui da Freguesia [do č], mas nasci 

em Piracicaba [1954] e vim pra cá [São Paulo] de pequena, não tinha nem um ano quando 

meu pai veio embora pra c§ò; 

Marlene Camargo, Princesa das Baianas: ñSou do interior de S«o Paulo, sou de Ja¼ 

[1949]. E vim pra [S«o Paulo] c§ com 9 anosò. 

 

 Dentre as quatro baianas da corte, a Rainha Maria do Carmo de Oliveira é a única 

nascida na capital paulista, contudo o movimento de sua família acontece dentro da 

cidade, do centro para a zona norte, o que destacamos anteriormente como movimento de 

ñperiferiza«oò da cidade. Nascida no ano de 1944, a baiana destaca: ñEu sou do Peruche 

mesmo. Nasci no centro da cidade e vim pra cá com 3 anos de idade e desde esse tempo 

sempre morei na mesma casaò. 

As primeiras pr§ticas denominadas como ñsambaò n«o se referiam ao g°nero 

musical que se conhece hoje, mas antes a uma forma de socializa«o na qual era praticada 

                                                           
17 MARCOS, Plínio et al. Plínio Marcos em prosa e samba com Geraldo Filme, Zeca da Casa Verde e 

Toninho Batuqueiro. Continental, 1974. 
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a batucada de fei«o africana. A composi«o musical era pautada em processos de ordem 

social. No caso do samba de S«o Paulo, o encontro era predominantemente marcado pela 

dana de umbigada18 e o samba de bumbo praticado nas cidades do interior como Pirapora 

e Tiet° (SILVA, 2002). 

  Segundo Marcelo Manzatti, produtor de um grupo de batuque de umbigada da 

cidade de Tiet°, o qual tem Mestre Herculano de Moura Maral como uma das maiores 

refer°ncias do batuque de umbigada da regi«o, a umbigada ® 

uma dana bem interessante, principalmente do ponto de vista da 

hist·ria da presena negra no Brasil e na regi«o. Alguns dizem at® que 

a palavra samba tem a ver com a umbigada. A dana foi combatida, 

perseguida pela igreja, pela moral dominante e em v§rias danas foi 

trocada a umbigada por palma de m«o, ou pisada de p®, mas no batuque 

ela se manteve. S«o poucos esses grupos tradicionais hoje. 

(MANZATTI, 2013)19 

 Foi a partir da expans«o via r§dio nos anos 1930 que se consagrou o samba como 

um g°nero musical, tendo como refer°ncia o samba de partido alto tocado no Rio de 

Janeiro (CUĉCA; DOMINGUES, 2009); antes disso, falar do samba paulista referia-se ¨ 

confraterniza«o constitu²da pela dana de umbigada marcada pelo bumbo. 

 Contudo, a migração das famílias negras para a capital não representou a ruptura 

dessas tradições rurais. Todo ano, no início do mês de agosto, acontecia a festa na cidade 

de Pirapora do Bom Jesus, que representava um marco anual do reencontro da 

comunidade negra paulista com suas manifestações ancestrais e com familiares e amigos 

que se dispersaram entre a capital e o interior. 

 Em Pirapora, reuniam-se express»es do ñsamba rural paulistaò, conforme 

denominou M§rio de Andrade, ou ñsamba de bumboò, segundo Seu Dionísio Barbosa, 

fundador do primeiro cordão carnavalesco paulistano (SILVA, 2002). O bumbo 

representava o principal instrumento musical do encontro e a dança de umbigada era 

praticada ao som do tambor. 

 Saíam caravanas da capital para a festa, famílias que iam de trem até Barueri e 

depois seguiam a pé até Pirapora, crianças, idosos, jovens, gente de todas as idades 

participavam do evento. Compositores apresentavam suas composições e o público 

                                                           
18 A dana ® constitu²da pelo encontro de ventres entre um danarino e outro, alternando os pares no centro 

de uma roda. Com o tempo, a dana foi perseguida pelos setores conservadores da cidade, que alegavam 

que era uma performance lasciva, libertina (SILVA, 2002). 
19 Dispon²vel em: <http://www.jornalcruzeiro.com.br/materia/508389/heranca-da-cultura-africana>. 

Consultado em 28 de maro de 2017. 

http://www.jornalcruzeiro.com.br/materia/508389/heranca-da-cultura-africana
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acompanhava dançando. A festa se tornou um espaço de produção e conservação da 

tradição cultural negra de São Paulo. 

 Ademais, a festa tinha um caráter de devoção cristã significativo, composto pela 

missa, procissão, pagamento de promessas e batizados; abria-se também a oportunidade 

para as crianças negras se vestirem de anjos, uma vez que sofriam restrições em festas 

tradicionais cristãs em suas cidades (SILVA, 2002). 

 O samba de Pirapora reunia a comunidade negra que vivia em diversas cidades do 

estado, agregava tamb®m os brancos que iam festejar; o espao propiciava a alta 

express«o do samba rural paulista, marcado pelo bumbo e a dana de umbigada: 

ê margem do lend§rio Tiet°, 

uma nova cidade surgiu 

De toda a parte vinha romaria, 

festejar o grande dia 

E cantar em seu louvor20 

 A festa em Pirapora aconteceu at® a d®cada de 1930, quando a igreja cat·lica 

passou a proibir os festejos populares. Durante o per²odo da festa, um grande contingente 

policial fiscalizava o cumprimento da proibi«o imposta, barrac»es onde os negros se 

organizavam foram derrubados ï com isso a festa sofreu consider§vel redu«o de 

participantes. 

 Contudo, influenciados pelo festejo de Pirapora, os negros que viviam na 

metr·pole trouxeram os elementos utilizados no encontro no interior como o bumbo e a 

umbigada para a cidade. Segundo os estudos sobre cultura popular de M§rio de Andrade, 

a manifesta«o rural repercutiu no cen§rio urbano. 

 As formas de sociabilidade neste novo cen§rio, com resson©ncias da viv°ncia no 

interior e a forma«o das rodas de samba e dos cord»es carnavalescos, s«o estrat®gias para 

resistir culturalmente na capital (AZEVEDO, 2010). As agremia»es carnavalescas de 

S«o Paulo surgem no in²cio do s®culo como organiza»es dessa resist°ncia. 

 As escolas de samba, no formato que conhecemos hoje, foram fundadas no in²cio 

dos anos 1920 nos morros do Rio de Janeiro. Em S«o Paulo essas agremia»es tiveram 

influ°ncia carioca quanto a sua estrutura e seu formato, mas tamb®m dos elementos do 

chamado samba rural. Elas surgiram em territ·rios negros, como nos bairros da Barra 

Funda e Glic®rio ï na ®poca as regi»es com maior contingente de negros da cidade ï, se 

                                                           
20 Tradições e Festas de Piraporaò, samba-enredo da Unidos do Peruche do carnaval de 1971 escrito por 

Geraldo Filme que retrata a festa de Pirapora. 
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organizaram primeiro como cord»es carnavalescos, e posteriormente muitos deles vieram 

a se tornar as escolas de samba da cidade. 

 Atualmente, cada agremia«o, portanto, se organiza e se prepara para o desfile de 

carnaval em uma quadra onde acontecem os ensaios e eventos. Os ensaios costumam 

ocorrer semanalmente. Nesses ensaios est«o presentes os principais setores da escola ï 

bateria, ala musical, mestre sala e porta bandeira, velha guarda e baianas, al®m dos demais 

componentes ï, e o intuito principal desses encontros ® a forma«o de uma rede de 

pessoas atuantes na escola e a prepara«o para o desfile de carnaval.  

 No desfile, a escola se apresenta segmentada em diferentes agrupamentos. A 

abertura ® feita pela comiss«o de frente, ala coreografada que apresenta a escola e o enredo 

atrav®s de uma performance espec²fica; na sequ°ncia vem o carro aleg·rico abre-alas, 

normalmente com o pavilh«o; depois v°m as alas, cada qual unificada pela mesma 

fantasia, sendo a fantasia tamb®m o elemento que as distingue das demais; outras 

alegorias; a bateria e a ala musical costumam entrar na avenida no in²cio do desfile, se 

instalam no ñrecuoò no meio da avenida e saem ao final; os casais de mestre-sala e porta-

bandeira, respons§veis por carregarem e protegerem o pavilh«o, s«o distribu²dos entre 

uma ala ou alegoria e outra; a velha guarda, composta por antigos e importantes 

sambistas, normalmente encerra o desfile, seja no ¼ltimo carro aleg·rico, seja 

atravessando a avenida no ch«o. 

 O primeiro cord«o carnavalesco de S«o Paulo foi fundado em 1914 por Dion²sio 

Barbosa com o nome de Grupo Carnavalesco da Barra Funda. Dion²sio Barbosa conhecia 

o samba paulista, frequentava as festas de Pirapora com amigos e familiares, era 

carpinteiro e em 1910 foi transferido para a filial da f§brica que trabalhava, no Rio de 

Janeiro. L§, Dion²sio frequentou as festas da Penha, reduto de sambistas, participou dos 

carnavais do Gr°mio Pastorino Silva Manoel, assistiu os desfiles de bandas militares, 

aprendeu o jogo da pernada, entre outras viv°ncias. Em 1914, Dion²sio Barbosa retornou 

a S«o Paulo e, a partir das experi°ncias que teve no Rio de Janeiro, mais as experi°ncias 

que j§ tinha no samba paulista, criou o cord«o carnavalesco com ajuda de parentes e 

amigos, na Barra Funda, bairro onde morava. 

  Os componentes do cord«o desfilavam com cala branca, camisa verde e chap®u 

de palha; por este motivo, mais tarde o grupo passou a ser chamado de Camisa Verde pelo 

povo. Por®m, com a censura ao Movimento Integralista21 durante o Estado Novo, cujos 

                                                           
21 O integralismo foi um movimento nacionalista totalitário comandado por Plínio Salgado. 
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membros tamb®m se vestiam com camisas verdes, o cord«o foi perseguido pelo governo 

de Get¼lio Vargas e obrigado a acrescentar o ñbrancoò ao nome para desvincul§-lo da 

ideia de atua«o pol²tica. O nome oficial do cord«o passou a ser: Cord«o Camisa Verde e 

Branco (VON SIMSON, 2007). 

  O cord«o da Barra Funda recebeu o apoio e a torcida dos italianos, devido ¨ forte 

presena na regi«o e pelas cores da indument§ria ï verde e branco ï, que tamb®m 

representavam as cores do time de futebol da col¹nia, o Palestra It§lia. As fam²lias s²rias 

que se dedicavam ao com®rcio de tecidos e armarinhos no bairro tamb®m colaboravam 

com doa»es e venda de material para montagem dos desfiles do cord«o (VON SIMSON, 

2007). Este cen§rio, como outros, exprime a flu°ncia da cidade quanto ao movimento 

relacional e racial. 

  Nos anos seguintes ¨ funda«o do Grupo Carnavalesco Barra Funda surgiram 

diversos outros cord»es na cidade, entre eles, Cord«o Campos El²seos, O Geraldinho, Flor 

da Mocidade, Os Desprezados, Cord«o Vai Vai, Esmeraldino, As Caprichosas, A 

Mocidade Lavap®s e Marujos Paulistas (SILVA, 2002). 

  As atividades dos cord»es se intensificavam no per²odo pr·ximo ao carnaval 

devido ¨ prepara«o para o desfile, contudo, durante o ano todos proporcionavam 

atividades de cultura e lazer que favoreciam a cria«o e fortalecimento de uma rede de 

sociabilidade entre os componentes, al®m de reforar os laos de solidariedade que os 

permitiam atuar no espao urbano de maneira coletiva. 

  Nos primeiros anos os cord»es carnavalescos desfilavam nas imedia»es do 

bairro, seus componentes eram majoritariamente homens e se apresentavam com uma 

estrutura pr·pria composta por clarins, abre-alas, batedores, estandarte, mestres-salas, 

balizas22, grupo musical ï composto por instrumentos de corda e sopro ï e bateria. Os 

ensaios e organiza«o dos cord»es aconteciam nas casas das lideranas do grupo devido 

¨ falta de um espao pr·prio para esta finalidade (SILVA, 2002). 

                                                           
22 O baliza era responsável por abrir caminhos para a agremiação passar, se apresentava com um bastão e 

capa e fazia acrobacias à frente do cordão. 
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Rua Brigadeiro Galv«o d®cada de 1930. Fonte: Instituto Moreira Salles. Claude L®vi-Strauss23 

 Alguns anos ap·s a forma«o, o Grupo Carnavalesco Barra Funda enfraqueceu 

devido a diversos obst§culos e deixou de desfilar por alguns carnavais. Em 1953, 

Inoc°ncio Tobias (ñO Mulataò), que na ®poca era casado com Cacilda da Costa ï Dona 

Sinh§ ï, sobrinha de Dion²sio Barbosa, inicia um movimento de reorganiza«o do cord«o, 

que ent«o retornou ao carnaval como escola de samba com o nome Associa«o Cultural 

e Social Escola de Samba Camisa Verde e Branco. Foi campe« j§ no ano seguinte, 1954, 

com o enredo ñIV Centen§rioò, em homenagem ao IV Centen§rio de S«o Paulo. 

  Dona Sinh§ nasceu em 1917 no bairro da Bela Vista, e conta24 que quando tinha 

12 anos surgiu perto de sua casa um movimento de pessoas interessadas em montar um 

cord«o carnavalesco. Eram pessoas que n«o eram convidadas para as festas e eventos do 

famoso grupo esportivo da ®poca, o Cai-Cai, por motivo de desavenas. Mesmo assim, 

apareciam nas festas e eram expulsas. Ent«o fundaram o Cord«o Carnavalesco e Esportivo 

Vae-Vae, oficializado posteriormente em 1930 e atual Gr°mio Recreativo Cultural Social 

Escola de Samba Vai-Vai. 

  N«o h§ um consenso quanto ¨ origem do nome do cord«o. Segundo a vers«o 

adotada pela diretoria da escola, o nome Vai-Vai surgiu de uma brincadeira relativa ao 

                                                           
23 Dispon²vel em: <http://www.ims.com.br/ims/artista/colecao/claude-levi-strauss/obra/1976>. Consultado 

em 04 de abril de 2017. 
24 De acordo com entrevista gravada para a cole«o ñCarnaval Paulistanoò por Olga Rodrigues Moraes von 

Simson, disponível no acervo do MIS. 

http://www.ims.com.br/ims/artista/colecao/claude-levi-strauss/obra/1976
http://www.ims.com.br/ims/artista/
http://www.ims.com.br/ims/artista/
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nome do time de futebol do bairro, Cai-Cai, no entanto, alguns integrantes afirmam que 

o time de futebol se formou depois do surgimento do cord«o (SILVA, 2002). 

 Localizado no bairro do Bixiga, outro centro negro da cidade e com forte presena 

de italianos, o Vai-Vai tamb®m contou com o incentivo e aux²lio desses imigrantes para a 

montagem do cord«o. 

 Em depoimento, Dona Iracema, uma das folionas veteranas e fundadora do Vai-     

-Vai, conta que ños comerciantes da Marques Le«o, aquela italianada, casa de fam²lia, 

mesmo sem ser comerciantes, elas davam. Vinha um, dava um tanto; vinha outro, dava 

um tanto pra ajud§ o Vai-Vai. Dava pra gente pass§ com o cord«o na portaò (VON 

SIMSON, 2007, p. 192). Os imigrantes apoiadores do cord«o recebiam uma apresenta«o 

exclusiva na porta de suas casas como forma de agradecimento. Os imigrantes admirados 

com o car§ter festivo dos cord»es foram grandes incentivadores das agremia»es 

populares negras principalmente na sua fase inicial. 

 No primeiro desfile do Vai-Vai, Dona Sinh§ desfilou como baliza por ser muito 

extrovertida. O baliza, que desfilava ¨ frente do cord«o fazendo malabarismo com um 

bast«o, era respons§vel por proteger o estandarte do grupo. Por este motivo, a maioria dos 

balizas eram homens. Sa²am nessa fun«o uma m®dia de 10 pessoas. Deste desfile em 

diante, Dona Sinh§ passou a sair todo ano junto com seus familiares. 

 Dona Sinh§ viu e participou de diversos cord»es carnavalescos e posteriormente 

acompanhou o nascimento das escolas de samba da capital. Junto com seu segundo 

marido, Inoc°ncio Tobias, teve papel fundamental na reorganiza«o do cord«o Camisa 

Verde e Branco, que o tornou escola de samba. 

 De fam²lia de sambistas, sobrinha de Dion²sio Barbosa, fundador do primeiro 

cord«o carnavalesco de S«o Paulo, filha de Seu F®lix, famoso tocador de bumbo, Dona 

Sinh§ cresceu no meio do samba e da organiza«o do carnaval paulista (SILVA, 2002). 

 Outra grande mulher na hist·ria do samba e carnaval de S«o Paulo, tamb®m 

componente do Vai-Vai, foi Ol²mpia dos Santos Vaz, Dona Ol²mpia. Nascida em 1914, 

era filha de portugu°s e se casou com Di·genes Carlos Vaz, pianista que tocava na noite 

paulistana. 

 Ao contr§rio de Dona Sinh§, Dona Ol²mpia n«o tinha apoio do marido. Seu 

Di·genes n«o gostava que a esposa participasse do carnaval, mesmo assim ela ia aos 

ensaios escondida com suas filhas e seus filhos. Com muita insist°ncia e contra a vontade 

do marido, Dona Ol²mpia e seus filhos comearam a sair no Vai-Vai com o apoio do ent«o 

presidente da agremia«o, Sebasti«o Eduardo Amaral, o ñP® Rachadoò. 
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 Com o passar dos anos, seu envolvimento com o Vai-Vai foi se intensificando e, 

al®m de componente, passou a exercer fun»es de organiza«o na escola, tal como 

fundadora e chefe de diversas alas. 

  As mulheres estiveram presentes no desenvolvimento do Vai-Vai, n«o somente 

como componentes do desfile, mas como organizadoras da agremia«o. 

 Retomando o surgimento das escolas de samba em S«o Paulo, a primeira escola 

de samba da cidade surgiu em 1934, era a Escola de Samba Primeira de S«o Paulo, 

fundada por Elpideo Faria. A escola n«o tinha o formato que conhecemos hoje como 

escola de samba, apenas levava o nome e durou poucos anos. 

 Entretanto, em 09 de fevereiro de 1937 foi fundada a Sociedade Recreativa 

Beneficente Escola de Samba Lavap®s por Deolinda Madre, conhecida como Madrinha 

Eunice, e seu marido Francisco Papa, o Chico Pinga, no bairro do Glic®rio, regi«o central 

da cidade de S«o Paulo. O nome da escola de samba, Lavap®s, assim como suas cores ï 

vermelho e branco ï e s²mbolo da baiana que representa a agremia«o, foram escolhidos 

por Madrinha Eunice. A baiana simboliza as grandes matriarcas dos terreiros que 

asseguravam a preserva«o e o desenvolvimento das tradi»es de origem africana por 

mulheres que migraram da Bahia para o Rio de Janeiro entre o final do s®culo XIX e o 

in²cio do s®culo XX.  

 Organizada a partir do formato das escolas de samba do Rio de Janeiro, a Lavap®s 

desde o in²cio desfilava com um grupo de mulheres e homens fantasiados de baiana 

(SANTOS, 2012), isso porque existia muita rivalidade e briga entre os blocos, e a 

presena de homens fantasiados de mulher era uma forma de prote«o do pavilh«o. 

 A primeira presidente da escola, Madrinha Eunice, nasceu em 1909, na cidade de 

Piracicaba, interior de S«o Paulo, e sua hist·ria com o samba comeou quando ainda 

criana. A regi«o de Piracicaba e outras cidades como Tiet° e Capivari eram marcadas 

pela tradi«o do ñbatuque de umbigadaò, chamado tamb®m de tambu, que, junto com o 

jongo e o samba de bumbo, reporta ¨ manifesta«o cultural negra paulista. 

 A menina de Piracicaba conta25 que mudou para a capital muito nova, quando 

tinha quatro anos de idade, junto com uma prima, o que n«o a fez perder o contato com o 

restante da fam²lia que ficou no interior. Todo ano Madrinha Eunice ia com os parentes 

ao samba de Pirapora, e foi inclusive nessa festa que conheceu seu marido, o filho de 

italianos, Chico Pinga. Na capital, sua primeira resid°ncia foi na Rua Tamandar®, 

                                                           
25 Em entrevista gravada para a cole«o ñCarnaval Paulistanoò, por Olga Rodrigues Moraes von Simson, 

disponível no acervo do MIS. 
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localizada na Baixada do Glic®rio. Desde ent«o permaneceu na regi«o, at® pouco antes 

do seu falecimento, em 1995. 

 Em S«o Paulo, segundo seu depoimento, Dona Deolinda conheceu e se aproximou 

dos festejos dos cord»es de carnaval, gostava de assistir ¨ festa, na ®poca festejada 

somente por homens que se vestiam com camis»es e pulavam pelas ruas. 

 Nos anos de 1935 e 1936, junto com Chico Pinga, seu marido na ®poca, foi ao Rio 

de Janeiro acompanhar o carnaval da Praa Onze e, neste ¼ltimo ano, ao voltar para S«o 

Paulo, inspirados pelo festejo carioca, resolveram organizar uma escola de samba e 

fundaram a Sociedade Recreativa Beneficente Escola de Samba Lavap®s. 

 Foi na Lavap®s em 1975 que a baiana da Unidos do Peruche, Dona Maria Ligia 

Rosa, teve seu primeiro contato com o carnaval. 

Os ensaios eram na Rua S«o Paulo, num terreno baldio, no fim da Rua 

S«o Paulo. [Eu] morava ali na cidade, ali no Glic®rio. E eu sempre ia, 

por morar na cidade. Antigamente ali tinham duas escolas, tinha: 

Paulistano da Gl·ria e tinha a Lavap®s. Ent«o, o que acontecia, a gente 

ia na Lavap®s porque era mais antiga tal e tal, e, era na rua tamb®m, nos 

primeiros dias de ensaio, ensaiava na rua, em frente da casa da 

Madrinha Eunice, bem no comecinho ali da Lavap®s. [...] Sa² escondida 

da minha m«e. [...] Eu nasci em 43, mulher que sa²a na escola de samba 

n«o era pessoa boa, sabe? Era assim, malvista, aquela coisa toda. Mas 

eu j§ era uma pessoa que j§ tinha casado, j§ tinha meus filhos, tinha me 

separado do marido e tava na casa da minha m«e. Mas jamais na minha 

casa nunca mulher nenhuma falou em carnaval. Mas eu sempre fui 

ousada. Nem minha irm« ficou sabendo que eu sa². Ela at® gostava de 

carnaval, mas como eu morava na casa da minha m«e, eu ia nos ensaios, 

ir nos ensaios n«o pegava nada, minha m«e at® n«o falava nada. Mas a² 

eu j§ fui ajeitando fantasia pra sair numa ala, de salto! Eu ainda sa² de 

salto, hoje em dia salto nem pensar.  

(Outubro de 2016) 

 Naquele ano, a Lavap®s ficou em 10Ü lugar e foi rebaixada. Desde ent«o a Lavap®s 

n«o mais participou do grupo das escolas com melhores coloca»es no carnaval, contudo 

permanece em atividade at® hoje e ® considerada um marco importante para o samba de 

S«o Paulo. Atualmente ® presidida por Rosemeire Marcondes de Moraes, neta de 

Madrinha Eunice. Rose foi criada por Madrinha Eunice, cresceu no meio do samba, nas 

festas de Pirapora e da Lavap®s, e desde pequena Madrinha Eunice j§ anunciava que Rose 

seria sua sucessora, deixou seu desejo registrado, e assim foi feito quando Madrinha 

Eunice faleceu em 1995. 

 Ser mulher, negra, presidenta de uma escola de samba nos anos 1930, foi um 

movimento de resist°ncia diante da discrimina«o racial e de g°nero, afinal se tratava de 

um ambiente liderado majoritariamente por homens, ainda que, como aqui evidenciamos, 
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a mulher sempre estivesse presente. Madrinha Eunice n«o s· superou tudo isso como 

tamb®m exerceu muito bem suas atribui»es frente  ̈agremia«o, sendo considerada 

destaque na primeira gera«o feminina do samba paulistano. 

Dona Eunice surge neste contexto como uma pioneira. N«o a ¼nica 

mulher a se apresentar como organizadora da cultura negra, pois Tia 

Ol²mpia j§ o fazia em sua casa, e mesmo Dona Sinh§, na Camisa Verde 

e Branco, desempenhou semelhante fun«o logo ap·s a morte do Seu 

Inoc°ncio. Por®m, a atitude de Dona Eunice como empreendedora ¨ 

frente da Escola de Samba Lavap®s ® nesse momento destacado. 

Inclusive, a dirigente que viveu e comandou de forma mais intensa a 

passagem do carnaval entre o per²odo dos Cord»es Carnavalescos e o 

per²odo das Escolas de Samba. A Lavap®s j§ surge com o projeto de 

escola de samba, assimilando em boa parte as influ°ncias dos contatos 

que mantinham com o Rio de Janeiro. 

(SILVA, 2002, p. 328) 

 Neste contexto do carnaval de S«o Paulo, destacamos a influente participa«o de 

tr°s mulheres consideradas ñmatriarcas do samba paulistanoò, s«o elas: Madrinha Eunice, 

Dona Sinh§ e Tia Olimpia. 

Cresci na roda de bamba 

No meio da alegria 

Eunice puxava o ponto 

Dona Olimpia respondia 

Sinhá caia na roda 

Gastando sua sandália 

E a poeira levantava 

Com o vento das sete saias26 

  

O reconhecimento das mulheres como ñTiasò, ñDonasò e ñMadrinhasò exp»e a 

proximidade entre os componentes e como as associa»es carnavalescas se 

desenvolveram como uma extens«o das fam²lias negras. Conforme elucida Madrinha 

Eunice sobre este aspecto, ña Lavap®s ® uma tradi«o de fam²lia, os que n«o s«o parentes 

a gente considera como se fosseò (SILVA, 2002, p. 335). 

 Outra antiga agremia«o da cidade e eixo dessa disserta«o por sua consider§vel 

abertura ¨ presena e participa«o feminina e import©ncia no desenvolvimento do 

carnaval paulista ® a Gr°mio Recreativo Cultural Escola de Samba Unidos do Peruche, 

popularmente conhecida como a ñfilial do sambaò. 

                                                           
26 ñBatuque de Piraporaò de Geraldo Filme. 
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 A Unidos do Peruche foi fundada em 1956 na zona norte da cidade, regi«o 

tradicionalmente marcada pelo samba, por um grupo de amigos que eram integrantes da 

Escola de Samba Lavap®s e, por motivo de diverg°ncia com a dire«o, deixaram a escola 

e fundaram sua pr·pria agremia«o. Segundo Carlos Alberto Caetano, Seu Carl«o, um 

dos fundadores da Unidos do Peruche, ap·s a Lavap®s se tornar campe« do carnaval em 

1955, Madrinha Eunice foi receber o pr°mio na R§dio Record, que era respons§vel pela 

organiza«o do evento na ®poca, e pediu aos meninos que tocavam na escola, entre eles 

Seu Carl«o, que recolhessem os pertences da escola e a aguardassem no Largo S«o Paulo, 

que era onde hoje passa a Radial Leste, sob a Rua da Gl·ria. Assim os meninos fizeram, 

mas Madrinha Eunice n«o voltou para encontr§-los. ñRecolhi a escola e voltamos para a 

Lavap®s revoltadosò (GOMES, 2010, p. 150). 

 Na ®poca Seu Carl«o morava no Parque Peruche e, junto com os demais meninos 

que estavam chateados com a Lavap®s, surgiu a ideia: ñvamos tirar uma escola de samba 

daqui?ò (GOMES, 2010, p. 150). Eram todos ritmistas e se consideravam aptos a 

organizarem sua pr·pria agremia«o pela viv°ncia que tiveram na Lavap®s, e assim 

fundaram a Sociedade Esportiva e Recreativa Beneficente da Unidos do Peruche. 

  De acordo com Junior do Peruche, estudioso do samba da zona norte, foi Seu 

Zezinho do Banjo27 que iniciou o samba na regi«o. Fundou, por exemplo, o Bloco das 

Caprichosas entre os anos de 1934 e 1936, que antecedeu a funda«o da Escola Ritmo do 

Morro da Casa Verde na d®cada de 40, dentre os fundadores, al®m de Seu Zezinho, 

estavam o Nego e Proc·pio, e foi a partir desse grupo que sa²ram os componentes que 

dariam in²cio ̈ Unidos do Peruche na d®cada seguinte (SILVA, 2002). 

  Situada em uma regi«o ocupada por um grande contingente de fam²lias negras 

ligadas ao samba, a escola contava com componentes, ritmistas, compositores, cantores, 

que se destacavam pela qualidade, evidenciando positivamente a agremia«o. 

  As primeiras reuni»es da Peruche aconteceram na regi«o onde hoje ® a Avenida 

Engenheiro Caetano Ćlvares, que na ®poca era uma estreita rua de terra batida pr·xima 

ao C·rrego do Mandaqui que tinha pontes improvisadas para cruz§-lo (SILVA, 2002). 

  No primeiro desfile a escola saiu com aproximadamente 100 pessoas e logo foi 

para o centro da cidade, enquanto no bairro n«o era bem vista. Segundo J¼nior, os 

comerciantes da regi«o comentavam: ñFecha o bar a² que ® o Peruche que vem vindo, 

fecha a porta, fecha as portas da loja, que ® o Perucheò (SILVA, 2002, p. 111). Por®m a 

                                                           
27 ñSeu Zezinho do Banjoò, Jos® Francisco da Silva, famoso sambista e compositor da ®poca (Silva, 1998).   
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cada ano a escola agregava mais componentes e se firmava na cidade como uma das mais 

importantes escolas de samba paulistanas. 

  Uma mulher de destaque na hist·ria da Unidos do Peruche ® Romilda Sim»es, a 

Dona Romilda. Ela nasceu em 1930 no bairro do Bom Retiro em S«o Paulo e depois 

mudou-se com sua fam²lia para a Casa Verde. Essa mudana das fam²lias negras do centro 

da cidade para a periferia, como citado anteriormente, foi muito comum na ®poca devido 

¨s a»es da Frente Negra Brasileira que, visando melhores condi»es sociais aos negros, 

comprou terrenos na regi«o, destinando-os a fam²lias negras, possibilitando a moradia 

pr·pria. 

 Desde pequena, Dona Romilda frequentava samba de roda, de umbigada, com sua 

fam²lia. Seu av¹ fazia samba de roda na fazenda em que morava em Campinas, a m«e 

danava samba de umbigada, al®m disso, a m«e tinha uma promessa em Pirapora do Bom 

Jesus e todo ano ia pag§-la por um pedido alcanado, e com isso Dona Romilda cresceu 

no meio do samba. 

 Na adolesc°ncia, Dona Romilda comeou a desfilar no Cord«o Campos El²seos 

como baliza ï assim como Dona Sinh§, era uma das poucas mulheres nessa fun«o ï, 

pouco tempo depois ocorreu a funda«o da Unidos do Peruche e ent«o, pela proximidade 

de sua casa28, comeou a frequentar a escola junto com as quatro irm«s e um irm«o, e 

posteriormente tamb®m sua m«e. 

 Como era costume na ®poca, cada componente produzia e arcava com os custos 

de sua pr·pria fantasia. Desde a funda«o da Unidos do Peruche, Dona Romilda costurava 

e bordava sua fantasia para o desfile, assim como seus familiares. 

 Em 1993, um senhor da Casa Verde conhecido como Caapa procurou diversas 

pessoas pelo bairro com a proposta de fundar uma nova escola de samba. Dentre as 

pessoas procuradas, Dona Romilda foi uma delas, para conversar sobre como era o 

funcionamento de uma escola de samba, dada sua experi°ncia e participa«o de muitos 

anos na Unidos do Peruche. 

 A partir desses contatos, no ano seguinte foi fundado o Gr°mio Recreativo 

Cultural Social Escola de Samba Imp®rio de Casa Verde. 

 Al®m do aux²lio quanto ¨s orienta»es para funda«o e gest«o de uma escola de 

samba, Dona Romilda depois foi procurada tamb®m para ser costureira da escola. Durante 

anos ela costurou para a escola de samba Imp®rio de Casa Verde, fez importantes alas, 

                                                           
28 Casa Verde e Parque Peruche s«o bairros vizinhos localizados na zona norte de S«o Paulo. 
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como a fantasia da ala das baianas e da comiss«o de frente. 

 Pelo reconhecimento de seu trabalho, contribui«o na estrutura«o do carnaval 

paulistano, em 2016 Dona Romilda recebeu o t²tulo outorgado pela Uni«o das Escolas de 

Samba Paulistana (UESP) de ñCidad« Sambaò. 

 Dona Romilda ® uma presena importante na hist·ria do samba devido a sua 

participa«o e influ°ncia na estrutura«o das escolas, mas aqui destaco a atua«o de outras 

tantas costureiras, que tiveram e t°m sua participa«o fundamental nas agremia»es por 

meio de suas produ»es, as fantasias. 

 A presena dessas costureiras ® imprescind²vel para a escola desfilar. Atualmente 

os componentes que querem desfilar escolhem sua fantasia j§ produzida pela escola e 

diferenciada por cada ala, pagam para o chefe de ala ou participam de alguma ala da 

comunidade em que ganham a fantasia gratuitamente a partir da assiduidade nos ensaios, 

retiram sua fantasia na escola j§ pronta, pr·ximo ao dia do desfile. Os milhares de 

fantasias29 produzidas para o desfile da agremia«o s«o feitas por costureiras que 

trabalham exaustivamente para entregar tudo pronto at® o dia do desfile. Muitas delas 

exercem essa ocupa«o apenas pela fonte de renda e outras s«o antigas na escola. 

 Ademais, nos ¼ltimos anos, muitas agremia»es t°m trazido profissionais do norte 

do pa²s para confec«o de suas fantasias e carros aleg·ricos. Devido ao trabalho 

semelhante que desenvolvem em eventos regionais como o Festival de Parintins no estado 

do Amazonas, esses profissionais v°m para S«o Paulo nos meses que antecedem ao desfile 

e trabalham nos barrac»es30 e galp»es das escolas produzindo toda parte pl§stica do 

carnaval. 

 Na Unidos do Peruche, a mulher tamb®m teve espao na fun«o de ñpuxadoraò31 

do samba-enredo, posi«o ocupada majoritariamente desde sempre por homens. A cantora 

Eliana de Lima ® um nome de destaque na escola; apesar de n«o ter iniciado sua carreira 

como ñpuxadoraò de samba-enredo na ñfilial do sambaò, l§ foi onde levou sambas 

consagrados do carnaval de S«o Paulo, como no ano de 1988 com o enredo ñSambas 

Filhos de M«e Pretaò. 

 No ano de 1991, ano de inaugura«o do Samb·dromo do Anhembi pela prefeita 

                                                           
29 Atualmente cada escola de samba desfila com uma média de 3.000 componentes. 
30 Local que se produz as alegorias da escola. 
31 O cantor respons§vel pela interpreta«o do samba ® chamado de ñpuxador de sambaò ou simplesmente 

ñpuxadorò. A expressão decorre da ideia de que ele é quem ñpuxaò o coro, ñpuxaò o samba na avenida. 

Mencionamos, contudo, o posicionamento de Jamelão (José Bispo Clementino dos Santos) ao criticar o 

termo e defender a denomina«o de ñint®rpreteò de samba-enredo. 
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da cidade na ®poca, Luiza Erundina, a Unidos do Peruche vinha com o enredo ñQuem 

n«o arrisca, n«o petisca!ò, que seria puxado por Eliana de Lima na avenida. Contudo, 

neste ano, Eliana estava gr§vida e, no dia 10 de fevereiro, dia do desfile, foi para o hospital 

e quem foi chamada para substitu²-la foi Dona Maria Bernadete Raimundo: ñColocaram-

me num quartinho e falaram: ó£ voc° que vai para avenidaô. Resumindo a hist·ria, fui 

para a Avenida!ò (GOMES, 2010, p. 184). 

 Dona Bernadete cantava na escola Imp®rio Lapeano, uma pequena escola de 

samba sediada no bairro da Vila Leopoldina. No ¼ltimo ano dos desfiles de carnaval na 

Avenida Tiradentes, antes da inaugura«o do Samb·dromo do Anhembi, gravaram uma 

fita com o desfile da escola em que Bernadete puxava o samba. 

 A int®rprete oficial da Unidos do Peruche, como mencionado, era Eliana de Lima. 

Por®m, como estava gr§vida naquele ano e com agenda de shows, n«o podia comparecer 

em todos os ensaios na quadra da escola. Foi ent«o que a dire«o da Unidos do Peruche 

teve acesso ¨ fita em que estava gravado o ¼ltimo desfile da Imp®rio Lapeano, em que 

Bernadete puxava o samba e, ent«o, a chamou para realizar os ensaios na Peruche na 

aus°ncia de Eliana de Lima um m°s e meio antes do desfile. 

 No dia do desfile, com a aus°ncia imprevista de Eliana de Lima, Dona Bernadete 

foi quem assumiu o canto da escola e depois desse dia foi contratada como int®rprete 

oficial pelos seguidos dois anos. Tamb®m cantou depois pela Barroca da Zona Sul, 

Imp®rio de Casa Verde, entre outras escolas (GOMES, 2010). 

 Dona Bernadete integra o time de canto da Unidos do Peruche at® hoje. 

 Tamb®m quanto ¨ quest«o musical das escolas de samba, o meio da composi«o 

do samba-enredo ® predominantemente masculino, tanto que ao longo de toda hist·ria 

das agremia»es carnavalescas temos somente dois sambas-enredo que contaram com a 

participa«o de uma mulher em sua composi«o, ambos foram feitos para agremia»es 

do Rio de Janeiro32. 

Em entrevista com a baiana Maria Lígia Rosa da Unidos do Peruche sobre a 

participação da mulher nas agremiações, a baiana reflete sobre essa questão e destaca: 

ñEu acho que a falta de espaço da mulher dentro do samba é na composição, você vê que 

s· tem homem. Acho que ningu®m parou pra pensar nissoò. 

 As lideranas mais antigas da hist·ria do carnaval de S«o Paulo, como exemplo 

                                                           
32 O primeiro foi escrito por Dona Ivone Lara, em 1965, para a Imp®rio Serrano e, cinquenta anos depois, 

Teresa Cristina escreveu em 2015 o samba-enredo para a agremia«o Renascer de Jacarepagu§ 
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destacado nas trajet·rias de Dona Eunice, Dona Sinh§ e Tia Ol²mpia, se tornaram modelo 

para as herdeiras que levam ¨ frente o carnaval paulistano. Ainda que de forma 

desproporcional, hoje as mulheres alcanam posi»es antes monopolizadas pelos homens, 

como chefes de alas, diretores de harmonia, puxadores de samba, entre outros. 

 Durante toda a hist·ria e neste processo de constru«o das escolas de samba e 

carnavais, a mulher tem um papel imprescind²vel na sua estrutura«o, seja de forma 

an¹nima ou como protagonista; seja ao recepcionar os sambistas, confeccionar suas 

fantasias, ou ao presidir uma agremia«o. Sua participa«o perpassa por diferentes 

posi»es: do trabalho associado ao universo dom®stico, como a costura, o bordado, o 

figurino, a recep«o, a culin§ria, at® posi»es de gest«o da escola ï ainda que de modo 

desproporcional em rela«o ¨ presena masculina. 

 Embora as mulheres participem dessas variadas fun»es nas escolas de samba, 

sejam respeitadas ï hoje mais que antigamente devido  ̈influ°ncia das primeiras mulheres 

que abriram espao no mundo do samba ï e ganhem destaque midi§tico na ®poca do 

carnaval, sua presena ainda ® menor, quando comparada ¨ presena masculina, em 

segmentos de dire«o, composi«o de samba, puxador, fun»es que majoritariamente s«o 

executadas por homens. 

 Pensar na presena feminina enquanto presena atuante dessa hist·ria 

inicialmente parece dif²cil diante da visibilidade masculina. No entanto, a partir de uma 

abordagem antropol·gica dessa manifesta«o, observando o hist·rico dessas 

agremia»es, compreendendo o processo de constru«o de um carnaval e observando com 

aten«o o cotidiano deste contexto ® que sobressai a presena da mulher, e ent«o 

enxergamos seu destaque e import©ncia. 

  A mulher est§ no bordado da fantasia, no ritmo de uma ala, no meio da bateria, na 

dana, na voz que chama toda uma comunidade a deleitar-se na passarela do samba. 

Fortalecer a presena feminina na escola de samba ® fortalecer a pr·pria escola de samba 

no seu sentido mais completo. 

 

2.5 ï Chegou a ñfilial do sambaò 

A Escola de Samba Unidos do Peruche está localizada na Rua Samaritá, 1.040, no 

bairro do Peruche, zona norte de São Paulo. Suas cores são verde, amarelo, azul e branco, 

as mesmas cores da bandeira brasileira, referência esta exaltada em diversos hinos e 

sambas, como no samba de exaltação da escola ï pequeno samba que os puxadores 

cantam antes do samba-enredo, seja nos ensaios na quadra, seja no dia do desfile: 
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Peruche, hoje a razão me fez pensar 

Eu vou te amar 

Te defender a vida inteira 

Em tuas cores brilha o samba 

Brilhando as cores da bandeira brasileira 

     

E também no hino oficial da escola ï samba cantado na abertura dos ensaios ou 

concentração do desfile: 

Chegou a Filial do Samba 

Aqui ninguém é bamba 

Mas tem um ideal 

É incentivar a genuína melodia nacional 

 

Vem ver as cabrochas faceiras 

Gingando na ponta do pé 

Vem ouvir a cadência do nosso batuque como é 

 

Verde, amarelo e azul da cor de anil 

Da cor de anil 

Peruche tem as cores do Brasil33 

   

As cores da escola caracterizam desde a decoração da quadra, cor das paredes, até 

a roupa dos componentes, tais como diretores, harmonias, ala musical, coordenadores. As 

cores de uma escola de samba representam um elemento visual de identificação da 

agremiação. 

Outro elemento caracterizador das escolas de samba é a bandeira ou pavilhão. A 

bandeira empunhada pela primeira porta-bandeira é a oficial, podendo as demais 

desfilarem com uma variante da bandeira oficial de acordo com a temática do enredo. 

O símbolo presente na bandeira da Peruche34 é redondo, com fundo azul, o nome 

da escola (G.R.C.S.E.S Unidos do Peruche) no contorno em amarelo, junto com a data de 

fundação (04-01-1956), ao centro aparecem cinco estrelas em branco representando o 

                                                           
33 Samba de composição de B. Lobo. 
34 Imagem no anexo. 
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cruzeiro do sul e o mascote da escola, o ñPeruchinhoò, como é popularmente chamado 

pelos integrantes.  

O ñPeruchinhoò est§ vestido com acess·rios e peas que remetem à corte 

portuguesa chegada no Brasil no início do século XIX35: fraque, calça justa até o joelho, 

meia até a altura do joelho, sapato de salto, peruca branca amarrada feito rabo com um 

laço, roupas nas cores da escola. Nota-se neste ícone a incorporação de elementos 

europeus ressignificados no movimento cultural e social afro-brasileiro ï em outras 

palavras, tal indumentária jamais seria representada em um homem negro tocador de 

samba. 

 

2.6 ï Gira, gira, baiana 

Na porta da sala das baianas, localizada atrás do palco da quadra, aparece colado 

um informe impresso em duas folhas de sulfite A4 sobre as ñNormas Ala das Baianasò 

que diz: 

Várias reuniões feitas, sempre as mesmas coisas ditas, onde acabamos 

percebendo que muitas vezes continuamos na mesma, bem está na hora de pararmos de 

falar e começarmos a fazer. 

Segue abaixo as normas básicas que devem ser seguidas em nossa Ala: 

1 ï Nosso horário de ensaio será das 17h00min às 22h00min todos os domingos, 

sendo que das 17h00min às 18h30min ensaio somente da Ala e das 19h00min às 

22h00min ensaio geral com os demais setores da Escola. 

2 ï 3 (três) faltas sem justificativas causará a saída do componente da Ala, sendo 

essa regra para Coordenadores também, pois apesar de nosso trabalho ser voluntário, 

deve ser feito com responsabilidade e disciplina. 

3 ï Toda baiana deve trazer a sua roupa completa: saia, pano de cabeça, blusa 

da Escola, sapato branco, colares, brincos e pulseiras. 

4 ï Todos Coordenadores devem estar trajados com camiseta ou camisão da Ala 

quando adentrarem nossa quadra, sem exceções. 

5 ï Quando houver algum problema em relação ao traje favor informar para que 

o mesmo possa ser resolvido. 

6 ï Se tiver algum problema, converse e peça ajuda. Não faça fofoca ou cause 

intrigas, isso não contribui para nosso trabalho. 

                                                           
35 Ver semelhança no traje com pinturas da época como o retrato de Elijah Boardman feito por Ralph 

Earl. 
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7 ï Todas as reclamações e sugestões serão bem vindas, desde que sejam 

passadas ao responsável pela Ala. 

8 ï Sempre que houver eventos fora de nossa Escola serão convocadas 

primeiramente as 10 baianas já selecionadas pela Direção da Ala, sendo que quando 

houver algum problema serão convocadas as demais conforme a necessidade. 

Lembrando que toda baiana tem condições de participar de um evento, porém a postura 

e simpatia tem muita importância em uma apresentação, pois cara feia e reclamação não 

serve como cartão de visita. 

9 ï Não há privilégio para ninguém, mais sim créditos para merecedores por um 

bom trabalho realizado. 

10 ï Na festa de nossa Ala devemos mostrar aos nossos convidados que somos 

bons anfitriões, e não passarmos a festa toda reclamando. Lembrando que ninguém volta 

de bom grado a um lugar onde foi maltratado. 

11 ï Agradeceríamos se durante as reuniões todas prestassem atenção, pois as 

informações ficam desencontradas por causa das conversas paralelas. 

12 ï Pedimos a todos os componentes da Ala que evitem beber bebidas alcoólicas 

durante os ensaios de quadra e técnicos. 

13 ï Todos devem estar com os dados cadastrais atualizados e a entrada na 

Escola só será autorizada mediante a apresentação da carteirinha. 

14 ï Todos nós devemos lembrar que somos o espelho de nossa Escola e de seu 

Pavilhão, portanto mau humor e cara feia afasta qualquer um e não é essa nossa 

intenção, devemos ser alegres e simpáticos. Problemas todos tem, mais fazendo nossa 

parte muitas vezes se tornarão insignificantes. 

Todos nós somos peça importante no trabalho em equipe, cada um representa 

uma pequena parcela no resultado final. O talento vence jogos, mais só o trabalho em 

equipe ganha campeonatos. 

Obrigado a todos (as) 

 

O informe foi assinado pelo diretor da ala Maurílio Silva e pelo presidente da 

escola Sidney de Moraes. Ele refere-se, sobretudo, à postura e ao comprometimento da 

baiana. 

Os ensaios acontecem aos domingos, é aberto ao público a partir das 19h00, mas 

as baianas, conforme enunciado no informe acima e assim como outros setores da escola, 

chegam por volta das 17h00. A entrada para componentes ï incluindo as baianas ï que 
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possuem a carteirinha do ano vigente é gratuita, aos demais visitantes o ingresso costuma 

custar R$10,0036.  

O período entre a chegada na quadra e o início do ensaio aberto ao público é 

marcado, primeiramente e principalmente, pela sociabilidade das integrantes. Nesse 

sentido, a participação nos encontros semanais dessas mulheres significa a oportunidade 

para se manterem socialmente ativas, além da questão do compromisso assumido com a 

ala e com a escola que requer dedicação e reponsabilidade por parte delas. 

Nos ensaios de quadra participa uma média de 30 baianas. Nesses encontros, elas 

conversam sobre a semana, sobre a escola, algum evento próximo que tenha acontecido 

ou que irá acontecer. É possível perceber agrupamentos, dentro deste grande grupo, 

formados por certas afinidades: por residirem próximas; por desfilarem juntas em outra 

agremiação; por terem um convívio fora da escola; por serem familiares, ou por 

identificação afetiva mesmo. O contrário também se observa: existem pequenos 

distanciamentos devido à falta de afinidade, nada que altere a harmonia do grupo. 

 Elas se organizam e se arrumam para os ensaios na sala das baianas, localizada 

atrás quadra, ao lado da sala ñdos harmoniasò37 e em frente à sala do presidente. A sala 

possui um espelho, um banco de alvenaria, uma mesa e duas geladeiras; nos encontros 

semanais, cadeiras são entregues pelos coordenadores para elas se sentarem até o 

momento de se vestirem para o ensaio. No espaço das baianas há um pequeno cômodo 

onde são guardadas algumas fantasias e acessórios para composição da baiana, como 

saiotes, tecidos e sapatos, e um banheiro exclusivo da ala. 

O diretor da ala, Maurílio, faz uma breve reunião com os recados da semana, tais 

como: roupa do próximo ensaio, data e horário de eventos, apresentações, ensaios 

extraordinários que ocorrem principalmente com a proximidade do desfile, entre outros. 

Enquanto essas orientações são passadas, circula entre elas um caderno para que nele 

assinem presença em cada ensaio. Posteriormente se organizam para se vestirem para o 

ensaio do dia. A sala é pequena e não comporta o grupo todo, dessa forma revezam, em 

ordem aleatória e voluntária, para que todas possam se arrumar. Ao passo em que ficam 

prontas, aguardam do lado de fora da sala, ainda atrás do palco, de forma que o público 

ainda não as veja. Os pertences das componentes, como bolsas e sacolas, são deixados na 

sala durante o ensaio. 

                                                           
36 Acontecem as vezes ensaios gratuitos aberto ao público. 
37 Trataremos deste setor mais adiante. 
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A vestimenta da ala, em momentos pontuais, como nos ensaios, ou específicos, 

como em festas ou eventos, exprime a ideia da identidade e pertencimento a um grupo, 

reconhecido na materialidade e visualidade de sua indumentária. A imagem visual da 

baiana desempenha um papel importante nas práxis sociais dessas mulheres, 

substanciando o uso intencional dessa fantasia. 

O momento em que essas mulheres se fantasiam de baianas ® quando est«o 

unicamente para elas, mas ñestar para elasò ® quando elas ñest«o para as outras baianasò. 

£ a no«o do coletivo no momento mais ²ntimo de cada uma. Colaboram umas com as 

outras na montagem da baiana ï vestimenta da roupa, maquiagem, na escolha ou 

empr®stimo dos acess·rios ï, na organiza«o da ala, tudo para que, quando formarem o 

ñquadrante sagradoò, como uma vez se referiu uma baiana ¨ ala montada, estejam em 

sintonia. 

 
Sala das baianas da Peruche em novembro de 2017 (fotografia da autora). 

 A interação entre elas pode ser refletida a partir da noção de sociabilidade segundo 

Georg Simmel, que compreende o sentimento de pertencimento, de compartilhamento 

entre os indivíduos como impulso à formação de agrupamentos, isto é, são indivíduos 

sociados e as formas de socia«o ñs«o acompanhadas por um sentimento e por uma 

satisfação de estar justamente socializadoò (2006, p. 64).  

Quando todas estão vestidas e prontas para o ensaio, atravessam pelo meio da 

quadra até a outra extremidade, um espaço aberto onde ficam os bares da escola, e lá são 

organizadas pelos coordenadores. A organização da ala é feita a partir da Corte das 

Baianas, que compõe a frente da ala (logo explanaremos sobre ela), seguida das demais 

baianas organizadas por ordem de altura ï da mais baixa para mais alta ï, tendo as mais 
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antigas ou com mais desenvoltura na dança nas bordas da ala. Normalmente são 

organizadas em 5 ou 6 fileiras, dependendo do número de baianas presentes no ensaio e 

demais componentes da escola, considerando que com a proximidade do carnaval os 

ensaios vão ficando mais cheios, restringindo o espaço de circulação e dança das alas, o 

que tange também às baianas. 

À frente da ala vai a pequena Raffaela Batista, na época com 9 anos, vestida de 

baianinha ï mesma indumentária das baianas ï, carregando o estandarte exclusivo da ala 

das baianas: o estandarte carrega as cores da escola (verde e amarelo), em branco está 

bordado ñG.R.C.S.E.S. Unidos do Peruche ALA DAS BAIANASò, ao centro, uma 

imagem redonda com duas baianas e, ao fundo, casas coloridas e uma igreja38.  

O diretor Maurílio Silva também vai à frente da ala, conduzindo o ritmo e o 

movimento do agrupamento. Os coordenadores dividem-se nas laterais e ao fundo da ala, 

cuidando da sincronicidade e organização do conjunto. 

 Nesse espaço externo à quadra central os setores da escola são organizados para o 

início do ensaio semanal. Na quadra ficam mestre-sala e porta-bandeira para saudar os 

setores que virão. O casal de dançarinos é encarregado de conduzir o pavilhão da escola, 

seu bailado é originário de danças da aristocracia europeia, acrescido de rodopios que 

intuem a proteção do pavilhão. O ensaio começa com o samba de exaltação da escola; em 

seguida, o primeiro setor a entrar na quadra é a bateria, quando o samba de exaltação da 

bateria é cantado; as baianas vão atrás e aguardam na entrada da quadra dançando 

enquanto a bateria se posiciona; mestre-sala e porta-bandeira se apresentam e os hinos da 

escola são cantados. 

É somente no samba de exaltação às baianas que a ala se dirige e se apresenta no 

centro da quadra de frente para o palco: 

SAMBA EXALTAÇÃO BAIANAS UNIDOS DO PERUCHE 

Linda flor a deslumbrar a passarela 

Encantando com o seu doce bailar 

Carrega a mais linda história 

A meiguice estampada no olhar 

Baiana, baianinha 

És meu bem querer 

                                                           
38 Imagem no anexo. 
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O samba, minha menina 

Se rende a você 

Rica mistura de amor e de fé 

Seu sorriso irradia, derrama axé 

Gira, gira, baiana, vem girar 

Hoje a minha escola vai te exaltar 

És orgulho e tradição 

Carrega a Peruche no seu coração39 

 
Ensaio de quadra da Unidos do Peruche em setembro de 2016 (fotografia da autora). 

No palco fica a ala musical, composta pelo puxador oficial e demais intérpretes 

que auxiliam no canto, junto com os músicos de instrumentos de corda como cavaquinho 

e violão. O fundo é decorado com a bandeira da escola e em cada lateral está pendurado 

um banner com a letra do samba-enredo. Na altura do palco, nas laterais da quadra, ficam 

os camarotes, com faixas dos patrocinadores da escola viradas para o centro da quadra. 

Ao final dessa introdução do ensaio, as baianas abrem espaço para a apresentação 

da ala das passistas e, posteriormente, se organizam para o ensaio do dia, que, após o hino 

                                                           
39 Samba de composição de André Luis e Rodrigo Bola. 
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e sambas de exaltação, segue com o samba-enredo vigente e setores da escola organizados 

para circularem ao redor da quadra, simulando um desfile no que tange à separação das 

alas, ainda que não obedeçam a sequência do desfile oficial. 

 Toda essa organização dos ensaios é feita pelos diretores e coordenadores de cada 

ala com ajuda ñdos harmoniasò da escola, que são pessoas dedicadas à essa organização 

como um todo. Nos ensaios estão sempre próximos e ajudam na disposição das alas, 

evitam que pessoas que não estão no circuito do ensaio cruzem as alas interferindo no 

andamento deste movimento, cuidam do ritmo do ensaio para não deixar que o 

entrosamento entre o samba e o canto dos componentes perca a fluência, são responsáveis 

pelo bom desempenho da escola no dia do desfile, atentos a elementos que contam nota 

para os quesitos de ñevolu«oò e ñharmoniaò na apura«o. 

No quesito ñevolu«oò, os jurados avaliam a progressão da dança e observam se 

está de acordo com o ritmo do samba executado pela bateria, analisam a fluência da escola 

na avenida. Problemas no desfile quanto à ñcorreriaò, ñburacosò entre ou no meio das alas 

ï quando uma ala ou componente se distancia demais de outro, formando vãos que 

desfiguram o preenchimento da avenida no desfile ï, retrocesso de alas, são fatores que 

levam ¨ perda de pontos neste quesito. O termo ñevolu«oò ® trazido da linguagem militar 

para o universo das escolas de samba, remete ao padrão de movimentação de soldados 

em batalhas ou desfile, isso porque o samba urbano carioca nasce entre a ocorrência das 

duas guerras mundiais e de diversos movimentos internos, época em que o militarismo 

exercia forte influência na vida nacional, inclusive influenciando nas agremiações sob 

diferentes signos e elementos40 (LOPES; SIMAS, 2015). 

O quesito ñharmoniaò na apura«o refere-se ao entrosamento entre o ritmo 

exercido pela bateria, o canto e a dança do conjunto da escola. O termo é herdado dos 

antigos ranchos carnavalescos. 

 O ensaio na quadra vai até às 22h00, as baianas retornam para a sala das baianas 

antes disso, por volta das 21h30. Os coordenadores da ala, com ajuda ñdos harmoniasò, é 

que organizam a saída da ala.  

Todas retornam para a sala e, no mesmo movimento de se vestirem de baiana, se 

desvestem agora, de forma aleatória e voluntária, tiram a indumentária baiana e 

disponibilizam espaço para as demais que não couberam na sala. O fim do ensaio também 

                                                           
40 Tais como as figuras do mestre-sala e da porta-bandeira, do baluarte, a percussão da bateria, a evolução 

no desfile, entre outros. 
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é marcado por um lanche preparado, levado e oferecido pelas próprias baianas e 

coordenadores. 

Apesar da participação independente de muitas mulheres na ala, que participam 

sozinhas da escola, destacamos a presença de muitas outras em família. Tanto irmãs que 

desfilam juntas na ala das baianas ï como a Cidinha e a Lourdinha; Demares, Reni e 

Berenice; Maria Aparecida e Ismeria; Isabel e Marilene ï, como as que têm família em 

outras alas ou departamentos da escola ï como a Madrinha Olga com o marido José 

Carlos, coordenador das baianas, e as filhas também desfilam; a Juliana com a mãe na 

Velha Guarda; entre outras.  

Da mesma forma, a referência à ideia de família, neste aspecto como conceito não 

biológico, se faz bastante presente. É comum ouvi-las referirem-se à ala como ñuma 

fam²liaò, ña fam²lia perucheanaò, ña fam²lia das baianasò, indicando a noção de 

proximidade, intimidade e união. A ideia de que estão ali ñumas para as outrasò, em 

parceria. Essa concepção também é condizente com o posicionamento dos demais 

componentes da agremiação, aliás, a familiaridade é enaltecida no samba de exaltação da 

escola. 

Ao questionar algumas baianas como era para elas fazer parte da ala das baianas 

da Peruche, a menção ao grupo como fam²lia foi enunciada algumas vezes: ñMe sinto 

bem aqui. Gosto de todo mundo. £ fam²lia mesmoò (Marlene Camargo); ñSinto a fam²lia, 

a fam²lia da ala das baianasò (Maria L²gia Rosa); ñAh, ® uma fam²lia. [...] Sempre gostei, 

a gente aqui se damo super bem, super reunida, aquela família né? Encontro toda semana 

® maravilha. Eu gosto, vou ficar aqui at® o fim, se Deus quiserò (Maria Aparecida Lisboa). 

Sobre a Corte das Baianas, bem como o ícone representante da escola, o 

ñPeruchinhoò, destacamos a Corte como outro movimento de incorporação e 

ressignificação de elementos europeus. A Corte das Baianas é formada por baianas mais 

antigas na escola41. Na Unidos do Peruche, em 2017, a Corte era composta por uma 

Madrinha, Olga Aparecida dos Santos; uma Rainha, Maria do Carmo de Oliveira; e duas 

princesas, Maria Aparecida Lisboa e Marlene Camargo. 

As baianas da Corte são sempre posicionadas na frente da ala, tanto nos ensaios 

como também no desfile; elas utilizam uma faixa com as cores da escola (amarelo e 

verde), na qual está escrito sua posição (madrinha; rainha ou princesa). 

                                                           
41 Destacamos que nem todas as escolas possuem a Corte das Baianas como a Unidos do Peruche. 
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 A posição na Corte não remete a uma hierarquização, e a escolha das 

representantes também não obedece a um ritual específico, mas sim a situações das mais 

variadas que se desdobram na formação deste agrupamento. No caso da Madrinha Olga, 

a mais antiga na Corte, por exemplo, sua mãe, Dona Edwirgens, era baiana com 

importante atuação na ala e faleceu no final de 1994. No carnaval de 1995, Dona Olga 

saiu pela primeira vez de baiana em homenagem à mãe e para incentivar as demais 

baianas que, ñchateadas pela perda da amigaò, consideravam não desfilar. Em entrevista 

ela me relatou: ñNossa, elas me abraaram e falaram: óVocês vão sair no samba? Você 

vai sair?ô Eu falei: óVou! Vou homenagear minha mãe na avenida.ô Porque ela falava que 

samba não tinha luto, era um minuto só de silêncio [...] E elas todas contentes que eu tava 

nas baianas, mas eu ia sair um [ano] s·, depois n«o deixaram [ela sair da ala]ò. No ano 

seguinte, em 1996, Dona Olga ajudou a formar a corte junto com a coordenação da ala e 

recebeu a faixa de Madrinha das Baianas. 

 Neste processo de composição da Corte, acompanhei a troca de faixa da princesa 

Marlene Camargo que, por estar com dor no joelho, sentia que não estava bem para ser 

representante da Corte ï o conhecimento do próprio corpo e de seus pontos fracos torna-

se um mecanismo que regula e concilia a autonomia e os limites corporais. Em decisão 

com as outras baianas e coordenação, Dona Marlene passou a faixa para a baiana Marlene 

Oliveira durante um ensaio na quadra, antes do desfile oficial, em uma cerimônia simples, 

anunciada pelo diretor da ala Maurílio Silva.  

 Diferente de Dona Marlene, que por decisão própria entregou a faixa, na semana 

do carnaval, identificamos uma situação imprevista e sem solução. No dia 20 de fevereiro 

de 2017, faleceu Dona Maria do Carmo, Rainha das Baianas da Peruche, que estava em 

tratamento contra um câncer. Sem pressa pela escolha de uma substituta, as baianas foram 

para avenida sem sua Rainha.  

O processo de seleção da nova Rainha da Corte aconteceu de forma diferente, 

conforme decidido pela coordenação da ala: ao que sugere a nomeação dos cargos na 

Corte, se imaginaria que a primeira Princesa passasse à Rainha, mas, como dito 

anteriormente, o posicionamento na Corte não remete a uma hierarquização dos cargos, 

e, assim sendo, foi escolhida uma baiana para o cargo de Rainha dentre as demais baianas 

que não compunham a corte. A seleção aconteceu da seguinte forma: após o carnaval, 

com o retorno das atividades da escola, o diretor da ala elegeu uma candidata, os 

coordenadores uma outra e as baianas uma terceira, foram elas: Dona Bambina Antonieta, 

Dona Laís Vieira e Dona Maria Adélia. 
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Ao longo dos ensaios e compromissos das baianas no decorrer do ano, as três 

foram avaliadas em quesitos considerados importantes para ocupação da Corte, tais como: 

comprometimento e dedicação com a ala. Em novembro de 2017, todas as baianas, os 

coordenadores e o diretor da ala votaram em quem gostariam que compusesse a Corte, o 

resultado foi anunciado na Festa das Baianas, dia 26 de novembro de 2017, e a Rainha 

eleita para compor a Corte das Baianas da Unidos do Peruche foi Dona Adélia, uma das 

baianas mais antigas da escola. 

 Diferente das demais alas que integram a escola e sambam durante os ensaios e 

desfile, ou possuem coreografia pr·pria, como no caso da Comiss«o de Frente, ao tratar 

da dana da baiana, fazemos refer°ncia ao giro, a movimenta«o das baianas ® feita por 

rodopios, constantes ou n«o. Cada escola sincroniza o giro da ala, variando do lado que 

se comea a girar e o momento no samba.  

Na Unidos do Peruche, as baianas giram nos refr»es do samba, iniciando o 

primeiro giro para a esquerda, ao completar uma volta, medida em quatro tempos da 

m¼sica, giram para o outro lado e depois repetem mais um giro para cada lado, totalizando 

quatro giros a cada refr«o. O girar da baiana ® a caracter²stica da ala, al®m disso mais 

alguns movimentos sincronizados costumam ser inseridos no decorrer do samba. 

 Os adornos utilizados por elas, associados aos movimentos de sua dança, 

sincronizam um elemento sonoro presente na imagem, evidenciando os colares, pulseiras, 

brincos, anéis que dançam junto ao corpo feminino. A performance da baiana 

caracterizada pelo ato de girar sincronicamente o corpo, acrescido aos acessórios e 

indumentária, cria um efeito plástico que pulsa com o samba, com o enredo, com o desfile, 

tornando sua passagem extraordinária. 

 No samba-enredo de 2017, além dos tradicionais giros nos refrões do samba, em 

outros dois trechos as baianas tinham sua dança coreografada. No primeiro trecho, 

ñMulheres guerreiras tero, arruda e guin®ò42, a ala ñfoi para a avenidaò organizada em 

cinco fileiras, com exceção da fileira do meio, a terceira; as baianas das quatro fileiras 

laterais viravam umas para as outras saudando-se, estendendo os braços em direção à sua 

dupla e abaixando a cabeça como se reverenciasse a mulher que estava ao seu lado, 

enquanto as baianas do meio estendiam os braços para a frente e também abaixavam a 

cabeça como se reverenciassem toda a ala e, por que não dizer, todas as ñmulheres 

guerreirasò presentes no desfile, nas arquibancadas. O segundo trecho é quando no samba 

                                                           
42 Letra do samba-enredo completo no anexo. 
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se dizia ñE vai descendo a ladeira do pelourinho a cantar, eu sou Perucheò: neste momento 

as baianas estendiam os braços durante o primeiro verso e no segundo levavam as mãos 

ao peito, referindo-se à ñescola do coraçãoò. 

 Um dos motivos que a coordenação da ala frisava a respeito da importância da 

presença nos ensaios semanais relacionava-se a estes detalhes na dança, que exigiam 

sincronia para a unificação da ala no desfile. 

 Um dado que consideramos bastante significativo sobre essas mulheres é o fato 

de que diversas baianas desfilam em mais de uma escola de samba; outro dado 

complementar a este é que, como já mencionamos, a ala das baianas não é quesito de 

avaliação do jurado na apuração do desfile, contudo sua presença é obrigatória, assim 

como também é obrigatório o mínimo de 50 baianas, sob risco de perda de pontos caso a 

escola desfile com número inferior. A partir dessas informações, observamos que existe 

uma espécie de ñinterc©mbio de baianasò de uma escola para outra, isto ®, as alas das 

baianas das escolas se ñajudamò e cooperam umas com as outras de modo que nenhuma 

escola perca pontos por falta de baianas. 

Esses dois itens enunciados ï o desfile das baianas em mais de uma escola e o 

ñinterc©mbio de baianasò43 ï nos revelam que, se fosse dividido em categorias os 

elementos que comp»e o carnaval, o comprometimento e a satisfa«o com o ñser baianaò 

seria a prioridade, seguido depois do comprometimento com o pavilhão.  

Isto quer dizer que a disputa exaltada entre as escolas, a ânsia pelo título, não têm 

espaço dentro da reciprocidade que existe entre as baianas. Não que elas não busquem 

vencer, que sua escola seja campeã ou tenha uma boa colocação, pelo contrário, torcem 

e fazem muito por suas agremiações, mas consideram antes que essa disputa seja pautada 

no conjunto do desfile como um todo ï um bom samba-enredo, um belo desfile, animação 

dos componentes, bonitas fantasias e carros alegóricos ï, jamais que uma escola perca 

ponto e se prejudique na disputa por falta de baianas. 

Sobre esta abordagem, no carnaval de 2017, acompanhei os ensaios e desfile de 

algumas baianas da Unidos do Peruche na Escola de Samba Independente, que estava no 

grupo de acesso. As baianas da Peruche e algumas outras de outras escolas foram compor 

a ala das baianas da Independente, que não tinha o número suficiente para desfilar. A 

participação dessas baianas aconteceu de forma voluntária. A Independente fez a 

                                                           
43 São duas situações distintas: enquanto na primeira a baiana se organiza individualmente para sair nas 

agremiações que escolher, na segunda existe uma organização coletiva da ala das baianas de uma 

agremiação para auxiliar a ala das baianas de outra agremiação específica. 
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solicitação à coordenação da ala da Peruche, que repassou o convite para as baianas que 

prontamente se dispuseram a ajudar. 

Para tanto, a Independente disponibilizou uma van para buscar as baianas da 

Peruche na quadra e as levava para alguns ensaios na Independente, para que pudessem 

ensaiar o samba e sincronizar o giro com as baianas de lá, e ao final do ensaio retornava 

com elas para a quadra da Peruche. Dessa forma, também aconteceu no dia do desfile da 

Independente, que foi a quarta escola a desfilar no domingo de carnaval, dia 26 de 

fevereiro de 2017. 

A logística de buscar as baianas na quadra da sua escola é uma forma de 

organização para facilitar a participação dessas baianas na outra escola, considerando que 

muitas não possuem veículo próprio e muitas vezes residem próximas à sua escola. 

Na Unidos do Peruche os ensaios de quadra acontecem sempre aos domingos, e 

com a proximidade do carnaval a escola também abre às quartas-feiras para ensaiar com 

seus componentes. O intuito dessa intensidade de ensaios é que os componentes cheguem 

à avenida com o samba-enredo decorado, com a coreografia44 ensaiada. Trata-se também 

de um momento em que a ala musical junto que à bateria ensaia a cadência do samba, de 

modo que seja levado na mesma frequência durante todo o ensaio, e assim também na 

avenida. 

Como escola do Grupo Especial, além dos ensaios na quadra da agremiação, a 

escola tem também três ensaios técnicos45. Ensaio técnico é um ensaio feito no 

Sambódromo do Anhembi com os componentes e todos os setores da escola presentes, e 

as arquibancadas são abertas ao público gratuitamente. Neste ensaio a escola se organiza 

e ensaia na ordem em que entrará no dia do desfile. A separação das alas é feita por 

camisetas distintas representando cada grupo; as baianas têm uma indumentária 

específica nas cores da escola para o ensaio técnico; a marcação dos carros alegóricos é 

feita com cordas que delimitam a extensão do carro, e seus componentes ensaiam neste 

quadrante.  

O ensaio técnico é o momento de aperfeiçoar as performances da escola, ver como 

a escola se desenvolve na avenida, isto é: tempo de desfile para que não ultrapasse o 

máximo estipulado de 65 minutos, tampouco passe pela avenida em menos de 55 minutos; 

                                                           
44 Muitas alas da escola são coreografadas, por isso a intensidade de ensaios para que os componentes 

aprendam os passos e gestos. 
45 Cada escola de samba do Grupo Especial tem três ensaios técnicos no Sambódromo do Anhembi em dias 

aleatórios que antecedem o desfile oficial, definidos pela Liga SP. 
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frequência no andamento da escola, de modo que seja mantido do início ao fim do ensaio; 

é o momento de a comissão de frente ensaiar sua coreografia na avenida; do time de canto 

e ritmistas da bateria sincronizarem o samba no andamento da avenida; harmonias 

marcarem o tempo de passagem das alas e, entre outros, no que tange ás baianas, verificar 

o espaçamento entre as baianas medido pelo diâmetro simulado por um bambolê preso 

nas saias, o andar na avenida compassado com o giro nos refrões do samba e a coreografia. 

O primeiro ensaio técnico da Unidos do Peruche para o carnaval de 2017 foi num 

sábado, dia 21 de janeiro, marcado para às 18h30. A ala se encontrou na escola horas 

antes, neste dia o encontro foi agendado para às 16h00. Lá nos arrumamos com uma roupa 

específica para o ensaio técnico, saia, camiseta e torço nas cores da escola, pegamos o 

ônibus da escola às 17h20, que nos levou ao Anhembi. Chegamos antes das 18h00, chovia 

muito. No ônibus, Madrinha Olga respondia a outras baianas que, ansiosas, perguntavam 

o que aconteceria com nosso ensaio caso a chuva não parasse: ñEnsaiamos debaixo de 

chuva. É muito difícil a escola voltar para quadra sem ensaiar, a não ser que o Anhembi 

esteja alagado e que n«o tenha mesmo como ensaiarò. E assim descemos do ¹nibus, sob 

a chuva. Cada uma pegou seu bambolê para sustentação da saia com os coordenadores e 

fomos nos organizar na concentração do Sambódromo do Anhembi.  

Enquanto os componentes das outras alas aguardavam a organização da escola 

para início do ensaio embaixo de toldos dispostos na concentração, as baianas se 

arrumavam na área aberta com ajuda dos coordenadores. O bambolê preso na saia é 

sustentado com quatro alças de tecido que passam por baixo da blusa, cruzam nas costas 

e são amarradas nos ombros. Conforme as baianas ficam prontas, os coordenadores, 

segundo orientações do diretor da ala, começam a organizar a disposição da ala, a partir 

da Corte, sempre à frente da ala; seguem cinco fileiras com as demais baianas alocadas 

por ordem de altura ï da mais baixa para a mais alta ï, como feito nos ensaios na quadra.  

Com atraso, devido à forte chuva, o ensaio teve início por volta das 19h30. 

Eu estava com muito frio, a bateria n«o comeava, nada acontecia que 

nos dava esperana de entrar na avenida. Eu tentava entender o que nos 

fazia aguentar aquelas condi»es e pensava na nossa sa¼de. Uma gripe, 

uma pneumonia ï apesar de n«o saber muito sobre as causas nem 

sintomas disso, apenas ouo e desconfio de sua gravidade. 

Fomos organizadas para entrar, cinco fileiras, fiquei ao fundo, devido ¨ 

minha altura. ê minha direita estava Dona Lurdinha, que carregava uma 

§gua de cheiro para espirrar na arquibancada durante o ensaio, e  ̈

esquerda o coordenador Reginaldo. Na fileira atr§s,  ̈minha esquerda, 

estava Dona Cidinha, que foi minha grande inspira«o para superar o 

cansao, a chuva, o frio e me entregar ao ensaio. 

Apesar de todos os contratempos, Cidinha demonstra sempre uma 
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satisfa«o enorme em estar ali, ® disciplinada e rigorosa com seu 

compromisso em ñser baianaò ï a vi comunicar um coordenador que 

outra baiana n«o parava no lugar e que logo entrar²amos na avenida. 

Tinha ela na minha vis«o e seu contentamento suavizava o desconforto 

que sentia no meu corpo. 

Comeou a batucada, comeou o samba, depois os hinos da escola e 

finalmente o samba-enredo! 

Entramos na avenida! (ufa!) Realmente a excita«o das luzes, da 

bateria, do samba, fazem o frio e o cansao irem embora, mesmo com 

o Anhembi todo vazio, ningu®m nas arquibancadas para prestigiar o 

ensaio devido ao temporal que ca²a, tudo vai embora naquele momento 

e a emo«o contagia o corpo todo! 

Eu estava cheia de an®is e pulseiras, a cada rodada da baiana eu me via 

hipnotizada pelo movimento de minhas pr·prias m«os que integravam 

e compunham o movimento de toda ala.  

Ouvi delas que o quadrante que forma a ala das baianas ® sagrado, senti 

o que isso significa neste ensaio. Sai da avenida recarregada. 

(Caderno de campo, janeiro de 2017)46 

Buscando entender o que nos mantinha, por opção própria, naquelas condições, 

acredito que seja esclarecido na argumentação de George Simmel (2006) quanto ao que 

chamou de ñnervosismo coletivoò, isto ®, ñuma sensibilidade, uma paix«o, uma 

excentricidade frequentemente pr·pria das grandes massasò (p. 52), em que o sentimento 

de pertencimento ao grupo sobressai ao ser e querer individual. 

Portanto, é o sentimento gerado pelo fato de estar junto e constituir um corpo 

coletivo, neste caso o ñquadrante sagradoò, o que, provavelmente, movimentava e 

sustentava o corpo de cada uma que ali estava. 

A busca e satisfação de pertencimento movimentam, neste caso, essas mulheres 

no sentido da formação da ala das baianas. Como relatado pela baiana Dona Maria Lígia 

em entrevista, ñeu sempre gostei de samba, mas nunca tive oportunidade [de desfilar]. 

Agora eu não tinha mais criança, não tinha mais nada, e queria me satisfazer, me alegrar, 

por isso que eu vim. [...] Eu j§ me sinto parte integranteò. 

Ao final do ensaio retornamos ao ônibus, que nos levou à quadra da escola. Lá, 

rapidamente nos trocamos e fomos embora, no dia seguinte haveria o ensaio semanal da 

quadra.  

                                                           
46 O meu envolvimento com a ala se intensificava a cada ensaio e mais ainda com a proximidade do 

carnaval. Este processo de profunda imersão e entrega ao meu objeto me remete aos estudos de Wacquant 

com os boxeadores, como relata em uma nota: ñHoje me diverti tanto no gym, falando e rindo com DeeDee 

e Curtis, sentado na sala dos fundos e simplesmente vivendo e respirando ali, no meio deles, embebendo-

me como uma esponja da atmosfera da sala (...) Experimentei tal prazer simplesmente de  óparticiparô que 

a óobserva«oô tornou-se secundária (...) Pierre Bourbieu, outro dia, me dizia que ele tinha medo de que eu 

me ódeixasse seduzir por meu objetoô, mas se ele soubesse: já estou bem para l§ da sedu«o!ò 

(WACQUANT, 2002, p. 20). 
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Os outros ensaios técnicos da Unidos do Peruche aconteceram nos dias 28 de 

janeiro às 19h00 e dia 10 de fevereiro às 21h00, estes sem o contratempo do tempo 

chuvoso. 

 
Foto da ala das baianas no ensaio técnico disponibilizada no grupo da ala das baianas no Whatsapp. 

Outro ponto a destacar é a presença de coordenadores, mulheres e homens, no 

meio das baianas, fantasiados como elas, tanto no ensaio técnico como no dia do desfile 

ï além dos coordenadores que desfilam no seu papel exclusivo de coordenador. 

Dona Olga faz referência aos primeiros festejos de carnaval que vivenciou quando 

lembra em uma fala: ñantigamente n«o tinha mulher de baiana, era homemò. Isso 

acontecia como forma de proteção do pavilhão devido às brigas e rivalidades que eram 

comuns entre os blocos nas décadas de 1940 e 1950. Homens se vestiam de baiana ou 

porta-bandeira, portavam navalhas e bastões camuflados na fantasia para golpear quem 

se atrevesse a prejudicar seu desfile (VON SIMSON, 2007). 

Atualmente a presença de homens na ala não acontece no intuito de proteção por 

conta de rivalidade com outras agremiações, mas para preenchimento da ala e orientação 

das baianas quanto á dança e ritmo do caminhar na avenida. Assim sendo, eles saem 

espalhados ao longo da ala, em lugares estratégicos, para que toda baiana possa ter um 

coordenador como referência na sua visão. O que não deixa de ser, adequando aos dias 

de hoje, uma forma de proteção e cuidado com a ala. 

Além do calendário de ensaios da escola, a agenda das baianas conta com eventos 

específicos como é o caso da Festa das Baianas. A Festa das Baianas da Peruche é 

realizada junto com os casais de mestre-sala e porta-bandeira da escola e acontece desde 


